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R e v i s t a decenal i lu s t rada 
M l H E R l A , M E T A L U R G I A , A G R I C U L T U R A , INDUSTRIAS, E L E C T R I C I D A D , T R A N S P O R T E S , COMERCIO 
Fundador: DOMINGO GASCÓN Director: ANTONIO GASCÓN 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 3 6 , M A D R I D — Teléfono 2.286. 
Afto V I . — 2 . a é p o c a . 
GATOS Y PALANCJSS 
de acero forjado, con freno aufomáico 
sistemas C h . F o c c r o u l l 
d'Angleur (BÉLSICA) 
VENTAJAS GARANTIZADAS 
Levantan pesos tres veces mayores 
que los de otros sistemas. Seguridad 
absoluta.—Son un 30 por 100 más lige-
ros.—Engranajes rectos á frotamiento 
suave, sin desgaste alguno. — Bara-
tu ra iuandi ta . 
Más de 15.000 en uso 
Manufactura de piezas de forja 
por nuevos procedimientos, que ha 
cen innecesario el acabado. 
Dir ig i rse a l BOLETÍN MINERO 
S e r r a n o , 3 6 , M A D R I D 
Mméndüz y C a ñ e d o 
ALMACENISTAS D.B PAPFL 
Se han trasladado por mejora de local, 
y ofrecen su nuevo establecimiento 
Fuentes, 10—MADRID 
INGENIEROS DE MINAS É I N D H i S 
Preparación completa para di-
chas carreras. Alumnos internos 
y externos. De los DOCE alumnos 
ingresados en la Escuela de Minas 
en la última convocatoria, SEIS 
proceden de esta Academia. 
L a correspondencia al Director, 
D. N. de BOLOMBURU. 
Prado , 1 0 - M A D R I D 
25 de Ene ro de 1903. N ú m . 3 d e l T o m o V . 
DE 
H I C A Í ^ D O F L O J A S 
Impresiones para oficinas y par-
ticulares. 
Remisión á provincias. 
Campomanes, 8—MADRID 
T e l é f o n o 3 1 6 -
A C E M A GENERAL DE NEGOCIOS 
D O M I N G O G A S C Ó N 
( F u n d a d a e n 1 8 8 3 ) 
Almiran te , 18, p r i n c i p a l , Madr id . 
(Véase su anuncio en la cuarta p á g i n a 
de la cubierta.) 
F I D E L I O 
L a m ú s i c a m á s bara ta 
de E s p a ñ a . 
VALVERDE, 3, MADRID 
RÍPRESERTACIONES Y COMISIONES 
L I N A R E S ( j a é n ) 
EMILIANO DE L ¡ CRUZ 
M. Inst Mining Engineers 
ESTUDIOS RIMEROS 
Informes y prospecclonea. 
M a l a s a ñ a , 9 , M A D R I D 
f D a r m e l J o v e n 
Representaciones. 
Zaragoza. 
F R 1 A R Ï Ü K R Ü T Y Y ( T 
COMPRA DE TODAS CLASES DE lERALES 
(LABOKATORIO PARTICULAR) 
CARTAGENA - Mura l l a , 28, p r a l . 
Sucursal: HUELVA 
R a s c ó n , 6 . 
H O M O Y F Ü S S f í L 
LIBREROS EDITORES 
Gran surtido en obras técnicas; 
Suscripción á todas las revistas 
del mundo. 
A l c a l á , 5 , M a d r i d . 
F . E d u a r d o V e r d e g a y . 
Corredor de carbones minerales. 
B A R C E L O N A 
F U N D I C I Ó N T I P O G R Á F I C A 
DE 
SUCESORES DE J . NEÜFVILLE 
B A R C E L O N A 
Representante en Madrid: Angel Menéndez 
FUENTES, 10. 
MIRAYÉ Y 6¡ÓM£Z 
Mieres.-Santullano (Asturias) 
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POETTEB í C , D o r t m n n d ( A l e n i a H Í a ) . | 
L A MAYOR OFICINA TÉCNICA DE A L E M A N I A • 
4 S u c u r s a l : B i l b a o , A s t a r l o a , 3 ^ g 
§ 
Estudios, proyecíios é instalaciones completas de ^ltos ionios, fábricas de^ieppo; acero, J 
c o X , etc., tanto para minas como para la industria química y cerámica. 
. 9 
Trenes de l a m i n a c i ó n de toda clase y tamaño, según los últimos sistemas americanos y europeos, ^ 
con todos los accesorios, para vapor y electricidad, trabajando con la ma-
yor economía posible. 
Trazado de c i l indros para todos los perfiles. 
Hornos de soldar y recalentar, calentados por gas y de diferentes sistemas de combustión. | g 
Al tos Hornos, hornos de cok, f á b r i c a s de acero S i e m e n s - M a r t í n , hornos giratorios de m 
acero M a r t í n , f á b r i c a s de acero Thomas y de acero moldeado, fundiciones de h ierro A 
y de temple, g a s ó g e n o s (148 en marcha) . ¿j^ 
Maquinaria é instalaciones completas p i ra todas las industrias siderúrgicas. S 
j I JÉ 
INSTALACIONES EJECUTADAS EN ALEUANIA, AUSTRIA, BELGICA, FRANCIA, ITALIA, RUSIA, ESTADOS UNIOOS, CHINA, ETC., ETC. S 
Al einama 
i m p o r t a n t e 
c o n s t r u c c i ó n 
Medio más sencillo y barato para el transporte de materiales en masa d« MVKA» ««I 
cia, también en el interior de los eitablecimient.s.-La cisa ha c o n s t S à o S í ™in,e^a.,e8, etc-' etc--Aplicable para cualquier distan 
KxperNencla de 29 •a f . , . -Nuev^ aparato acoplador V a t ó m a t » S X n ^ V ^ ^ ™ km. de longitud -
mayores diflculiades del terreno é IncUiiaciones de i : i . . ' Bi^DI«*tta« con seguridad absoluta y enteramente automAtico, vence las 
Certificados y recomendaciones de primer ofden. ^ ^ 
Catálogos en todos les idiomas 
R e p r e s e u t a u t » para E9pa8a: PABLO HAEHXEB, Ingeniero, Bilbao. 
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G R A N F Á B R I C A D E P A L A S D £ A C E B O 
J . V I L . A T J E j l R A G 0 N U o B m E L Q H L 
C L A S E F U E R T E GARANTIDA MARCA E l M I N É R T l 
fi L I G E R A C O R R I E N T E ^ f , E L A 6 U l l A , ? 
ENVÍO Á TODAS P A R T E S - P Í D A N S E P R E C I O S . 
C u b o s d e h i e r r o g a l v a n i z a d o s . — P í d a s e p r e c i o . 
:© 
Q , X T J I v I I O O 
Bocimas ia . A n á l i s i s e l e c t r o l í t i c o , vo-
l u m é t r i c o , g r a v i m é t r i c o , etc., de los m i -
nerales . A n á l i s i s de t i e r r a s , abonos y 
combustibles. 
U B O M T O R I O : VALVERDE, 3 8 , MADRID 
: A 
C A R B O N A M E R I C A N O 
DE PITTSBURGH (PENNSYLVANIA) 
H l i t é A 
B L A C K B L O C K P I T T S B U R G H 
B I T U M I N O U S C O A L 
Dir ig i r se a l r e p r « s c n t a n l e iceneral en Empuña 
D . E U G E N I O M 1 L C H , M A D R I D 
W E I S E & M O N S K I , H a l l e a . S . ( A l e m a n i a ) . 
F á b r i c a especial ista en Bombas para minas, fundada en 1872. 
DIKBCCIÓ-Í TELEGRÁFICA: W E I S E N S H A L L E S A A L E 
Bombas para abastecimiento de aguas, alimentación de calderas, riegos y toda clase de elevaciones, 
accionadas por vapor, aire comprimido y electricidad. 
4 0 0 0 0 b o m b a s 
¡M¡ s u m i n i s t r a d a s . 
Bomba suspendida 
para pozos de mi-
nas. 
. . . . . . , , - . . . ; , _ 
Bomba de vapor DUPLEX-COMPOUND, con condensación por bomba de aire. 
S u c u r s a l y almacenes: Bilbao, G r a n V í a , 34. 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : D U P L E X , B i l b a o . 
P E R E Z L U R B E 
A G U A C A R B Ó N I C A 
COMPIETIMEHTE PÜRA, PERFECTiMEHTE PREPARADA 
DEPÓSITO 
de 
MATERIAL COMPLETO 
PARA 
M I N A S 
E S P E C I A L I D A D 
eu 
C A B L E S P L A N O S 
MÁQUINAS 
C A L U E K A S 
V A G O N E T A S 
MOLINOS HKDONDOS j 
Referencias inmejorables sobre material en fnnclones. 
Precios y dibujos á quien los so.lcite. 
Z*4 
tacto 
Sifones, higiénicos con interior de pò rce l ana , sin con- L 
alguno entre el agua y el metal . »^ ^ 
35 eént l inoi» nerTlr l» A domic i l io . 
ESFUMOSOS HERRANZ 
Cal le de A l c a l á , 18. — M a d r i d 
— 
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V F U E T E S 
Cardiff. 
Hu l l a , 1.a calidad, 16-9. 
Idem, 2.a ídem, 16. 
Momouthshire, 14-6. 
Newcastle. 
Hul la 1.a, 12-3. 
Idem 2.a, 11-9. 
Idem 3.a, 11-3. 
Idem de fragua, 11-9. 
Cok 1.a, 19-0. 
Idem 2.a, 18-0. 
Idem 3.a, 17 0. 
F L E T E S 
C A R B O N E S 
De Newcastle á 
Cartagena L 0-5 6 para hulla por ton. 
Idem 5 0 0 ídem i d . , y cok por keel. 
Escombreras L 5-2 6 idem i d , i d . 
Idem 0-7 0 idem i d . , por ton . 
Portman L 5-10 0 idem i d . , y cok por keel. 
Idem 0 7-3 idem i d . , por ton. 
M a z a r r ó n L 5 15 0 idem id., y cok por keel. 
Idem 0-7 0 idem i d . , por ton. 
Palomares L 6 10 Oidemid., y cok por keel . 
Villaricos L 6 10 0 idem i d . , i d . 
HIERROS 
Huelva á Plymouth, vapor 1.300 tonela-
das 6/7 V2 (Tinto). 
Santander á Rotterdam, vapor Astille-
ro, 5/-. 
Bilbao á idem, i d . Glanhafren, 4/7 Va» 
Idem á Middlesbro, id . 2.700 tons., 4/7 Va-
Santander á Rotterdam, i d . Ceres, 5/3. 
Idem á i d . , i d . Júpiter , 5/3. 
Idem á Middlesbro, i d . Frogner, 4/6. 
Villaricos à Rotterdam, i d . 3.600 tons. 8/ 
F. T . 
Cartagena á Maryport , i d . X , 6/9. 
Bilbao á Amberes, i d . E l Salto, 4/10 lfv 
E s p a ñ a á Rotterdam ó Newcastle, va 
vor bO.000 pies, libras esterlinas 500. 
Garrucha á Tyne Dock, i d . Plympton. 
7/ F. T . 
VARIOS 
Plomos de Cartagena á 
Londres, ch. 6/6 á 7. 
Newcastle, ch 6/6 á 7. 
Marsella, francos 7/-
Blendas de Tartagena á 
Amberes, francos 10,50 á 11. 
Asturias . 
Cribados, 20 pesetas. 
Galletas lavadas, 19 Idem. 
Todos unos, 20 Idem. 
Menudos lavados secos, 15 á 17 idem. 
Idem i d . fraguas y para cok, 17 idem. 
Mezclas para gas, 17 á 19 idem. 
Cok me ta lú rg ico y doméstico, 30 idem. 
Todo sobre v a g ó n en las minas. 
A bordo en Gijón ó Avilés, 3 á 4 pese-
tas m á s . 
León (s/v). 
Galletas lavadas, 28 pesetas. 
Menudo ídem, 14 idem. 
P e ñ a r r o y a . 
Antraci ta , 20 pesetas. 
Puertol lano (s/v). 
Grueso, 20 pesetas. 
Granadillo lavado especial, 16 idem 
Avellanas lavadas, 13 idem. 
Menudo, 7 ídem. 
Barcelona. 
Precios del corredor D. F. Eduardo Verdegay. 
Cardiff 1.a, con pocas cribas, á 46 pesetas 
Idem 2.a, con muchas id . , á 41 idem. 
Newcastle, «Holmside», á 35 idem. 
Idem mezclado con menudos, á 30 idem. 
Escocia buena calidad sin menudos, à pro-
pósito para vapor, á 41 idem. 
Carbón de l lama Glasgow, 37 idem. 
Idem para fraguas, á 50 idem. 
Panes Belgas, marca «Mano», á 45 idem. 
Idem Ingleses, diferentes marcas, sobre 
48 idem, 
Antracitas á propósi to para motores á gas 
pobre, á 65 idem. 
Menudos ingleses (Newcastle), Lambton 
á 2V idem. 
Por tonelada sobre carro en a l m a c é n . 
Asturias, cribado, á 43 idem 
Ebro, l igni to , á 27 idem. 
Cartagena. 
Newcastle grueso, de 42 á 44 pesetas, 
ídem para fragua, de 42 á 48 idem. 
Cok para fundir, á 65 idem. 
Cardiff, á 58 idem. 
Puertollano grueso, á 37 idem. 
Idem cribado, á 35 idem. 
Idem granadillo, de 34 idem. 
Idem avellana, a 31 ídem 
(Franco sobre v a g ó n estación Caí tagena). 
T 
VIÑETAS 
Ó p t i c a 
F o t o g r a f í a 
F o n o g r a f í a 
P e r f u m e r í a 
A r t í c u l o s d e 
t o c a d o r . 
B a r ó m e t r o s — Cuenta-
p a s o s . — B r i í j u l a s . - Nive-
les E c l í m e t r o s . 
L a O r i e n t a l , 
C o s o , 5 8 
Z A R A G O Z A 
'6 = 
S C H O M B U R G Y C A B A L L E R O 
M A D R I D : Sagasta, 1 9 . — B I L B A O : G r a u V í a , 36. 
G R A N D E S A L M A C E N E S D E M A Q U I N A R I A 
M á q u i n a s de v a p o r , 
B o m b a s , M o l i n o s . 
M Á p N A S PARA LABRAR MADERA 
M A Q U I N A R I A E N G E N E R A L 
m 
mmm 
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S o c i é t é A n o n y m e 
W e s t i n j f h o u s e 
F á b r i c a s en e l H á v r e y S e v r a n . 
D i r e c c i ó n en E s p a ñ a : M a d r i d , C a l l e A t o c h a , 3 2 . 
Casas en el Extrangero: 
The Brítísh Westinghouse Electric & M*fg. Co., 
h'td., London. 
Westinghouse Electricitats Actiengesellschaft, 
Berlin. 
Société Anonyme Westinghouse, St. Petersburgli» 
Capital t o t a l : 5 0 0 , 0 0 0 , 0 0 0 de Francos. 
Westinghouse Electric & M*fg. Co., 
Pittsburgh. 
Westinghouse Air Brake Co., Pittsburgh, 
Westinghouse Machine Co., Pittsburgh. 
Westinghouse Brake Co.t L'td., London. 
Aparatos eléctmcos. 
D i n a m o s y Motores de corr iente cont inua y a l t e r n a -
t i v a . E q u i p o s completos p a r a t r a n v í a s . Trans formadores 
e s t á t i c o s 5 trasformadores rotat ivos , motores encerrados 
p a r a M i n a s y Mol inos . 
ü o c o r n o t o t * a s e l é c t m c a s . 
Motores protegidos 
contra polvo. 
M á q u i n a s de E x t r a c c i ó n 
e l é c t r i c a s . 
plenos (Xlestinghoase 
p a r a ferrocarr i les de v a p o r y e l é c t r i c o s , ferrocarri les 
e c o n ó m i c o s y t r a n v í a s . 
Bombas 
de a c c i ó n d i r e c t a , á vapor , p a r a a i r e , v a c í o y agua, 
bombas p a r a toda clase de apl icac iones . 
Compresores 
combinados con motores e l é c t r i c o s p a r a frenos y usos 
industr ia les . 
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DE 
CDamano de COPPBI 
C o n s t r u c c i ó n de m a t e r i a l m ó v i l y fijo p a r a fe r rocar r i les y 'minas . — Puentes y 
a rmaduras p a r a cubier tas . — M á q u i n a s y calderas de vapo r de todos los s i s temas .— 
Piezas forjadas y e s t a m p a d a s . — F u n d i c i ó n de h i e r r o , acero y otros metales . 
Compañías de ferrocarriles que tienen en sus líneas materiales construidos 
por esta Casa. 
Bi lbao á Por t ú g a l e t e . — N u e v a M o n t a ñ a de Santander , Bi lbao á D u r a n g o y San 
S e b a s t i á n , L u c h a n a á M u g u i a , Bi lbao á L e z a m a , L a Rob la á Valmaseda , B i l b a o á 
Santander, C a s t e j ó n á Soria , V i l l a o d r i d á R ivadeo (en c o n s t r u c c i ó n ) , B i l b a o á Las 
Arenas y Plencia , e l A s t i l l e r o á Ontaneda, C a n t á b r i c o de Santander y otros muchos 
fe r rocar r i les mineros . 
P í d a n s e informes de esta Casa á los Sres. Ingen ie ros de las C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s 
antes de decid i r sobre los pedidos de mate r i a les . 
D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : G o r r a l , B i l b a o . 
M A D E R A S I M P R E G N A D A S 
TRAVIESAS de cua lqu ie r clase de madera , en todas las dimensiones, i m p r e g n a d a s 
s e g ú n las prescripciones de l f e r r o c a r r i l de los Estados confederados de A l e m a n i a . 
POSTES DE TELEGRAFO Y MÁSTILES DE CONDUCCIÓN PARA INSTALACIONES ELECTRICAS, 
de maderas derechas superiores de l a Selva Negra, t a m b i é n de los montes bávaros y de 
los centros del Rhin, impregnados s e g ú n e l s is tema KYAN y en confo rmidad con las pres-
cripciones de l a A d m i n i s t r a c i ó n de T e l é g r a f o s de l I m p e r i o A l e m á n . 
PRODUCCION EN MASA 
N u e v e t a l l e r e s p a r a i m p r e g n a r y c r e o s o t a r . 
H I M M E L S B A G H H E R M A N O S 
F r e i t u r g ( B a d e n ) . 
Representantes: PABLO HAEiER, Bilbao; OTTO IWOLF, Rambla de las Flores, 30, Barcelona. 
BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 71 
I f í D Ü S T ^ I R ü E S 
Ferrocarriles. Anterior Última. 
Madrid-Alicante 
Norte de España 
Orenses 
Bilbao á Durango 
Bilbao-Portnsralete 
Bilbao-Santander 
Durango-Zumárraga 
Amortbieta 
Robla-Valmaseda . . . . 
Vasco-Asturiano 
San Julián-Castro Urdíales 
Económicos de Asturias. . . 
Liangreo 
Barcelona Sans 
NaTleran. 
Comp.a Anónima Navegación. . . 
— '' Avilesina de Naveg: . . 
— Bilbaína de Naveg. . . . 
— Cantábrica de Naveg .. 
— Isleña Marítima 
— Marítima Rodas. 
— Marítima Ballesteros . 
— Montañesa Navegación 
— Naviera Vascongada. . 
— Naviera Internacional. 
— Trasatlántica 
— 8cntanderina Naveg... 
— Vasco-Cantábrica 
— Vasco-Asturiana 
Marítima Unión .. 
< ompañía Navegación Bat 
Naviera L a Blanca 
Naviera Anrrerá.. 
Marítima Actividad 
COTIZACIÓN % 
180 
1-67 
92 
85 
145 
90 
130 
90 
85 
Aurora 
L a Polar 
E l Día 
E l Alba 
La Alborada 
La Estrella 
Banco Vitalicio de España. 
Vas-co- Savan a . . . . . . . . . . . . . 
L a Vasconia 
L a Agrícola 
Alianza de Santander 
E l Norte / . 
Canales y ayans. 
Aguas de Barcelona 
Panticosa 
Santander 
Canal de Urgel 
dan y electricidad. 
Chamberí 
Pacifico I . . 
Sociedad Ahlemeyer 
Alumbrado por Cas, Mallorca... 
Gaditana del Gas.. , 
Gas Reusense. i 
92,50 
90 
65 
40,50 
90 • 
93 
60 
114 
101 
80 
90,40 
57,50 
31,40 
29S 
206 
159 
60 
79 
53 
87 
100 
111 
120 
141 
100 
120 
125 
96 
276,25 p 
98 
98 
75 
70 
98 
7« 
85 
94 
94 
60 
40 
77 
63 
113 
95 
100 
100 
98 
14,50 
137 
105 
113 
103 
113 
109 
•140 
16 
114 
103 
76 
56,50 
150 
630 
Anterior Última. 
Arago esa de Electricidad 
Eléctrica del Nervión 
— Industrial de (Jijón... 
Electra-Peral, Zaragoza... . . . . 
Electricista Castellana 
•Hidro-Eléctrica, Valencia 
Popular Ovetense 
Vizcaína de Electricidad 
Alumbrado por "as, Barcelona 
Eléctrica de Càceres 
Española de Electricidad 
Hidro-Eléctrica de Hutsca 
Electra de Besaya. 
Gas y Electricidad de Gijón. . . . 
L a E·nei'itense 
Electra Iniustrial Española . . . . 
Hidro-Eléctrica Ibérica 
Azucareras. 
Azucarera Asturiana 
— de Lieres, 1.a serie 
— de Id , 2 a id 
— de Villaviciosa. . . . 
— de Pravia.. ; 
— de Arajrón 
— Nueva de Zaragoza 
— de Gallar.. . 
— de Calatayud 
— Labradora de id . . . 
— Leonesa, 1 * serle.. 
— Idem, 2.a id 
— Montañesa 
— Industrial Castellana 
— de Madrid 
—• Bur^alefa 
— de Tudela 
— Alavesa 
— de Marcllia 
*— Ibérica 
Industrial Azucarera 
Avilés Industrial 
Azucarera Gallega 
Progreso Palentino 
Azucarera de Vich 
COTIZACIÓN % 
176,50 
90,25 
Varios. 
España Industrial 
Algodonera de Gijón 
Gijonesa de Hilados 
Unión Resinera Española 
Salinera Española 
Industrial Química 
Gijón Industrial 
C.a Arrend.a Salinas T« rrevieja 
Fomento Agrícola de Gijón . , . 
Sindicato Puerto Musel 
Hidráulica del Fresser 
Constructora de Obrae públicas. 
Auxiliar de Ferrocarriles 
Algodonara Asturiana 
E l Aguila Negra 
Papelera Española. . . . 
66,25 
167'' 
95 
100 
113 
105 
86 
120,20 
94 
99 
102 
100,50 
175 
110 
11,75 
100 
100 
60 
106 
100 
90 
100 
100 
100 
75 
165 
60 
70 
74 
72 
85 
36 
80 
30 
75 
75 
60 
100 
102 
100 
9 
80 
80 
56,75 
102 
105 
164 
950 p. 
122,50 
100 
100 
1,002 p. 
1.150 p. 
70 
96 
97 
12 
93,50 
96 
L A E S T R E L L A 
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGÜROS 
Capital social: 
Pesetas 10.000.000 
Talores deposita<los en g a r a n t í a : 
Pesetas 12.000.000 
Administradores, 
Depositarios y Banqueros: 
Banco de Cartagena. 
Banco Asturiano de Industria 
y Comercio. 
Banco de Gijón. 
S E G U R O S : 
Incendios 
M a r í t i m o s 
Valores 
V i d a 
Rentas v i ta l i c i a s 
Delegación en Madrid: 
Mayor, 337 primero. 
DE EIPLDSIf08 
A r r e n d a t a r i a de la f a b r i c a c i ó n y venta exc lus ivas de p ó l v o r a s y mater ia s explosivas. 
O ^ L L I B I D E - V J J Ü T j J l I Í T T J E V J l , 1 1 
M A D R I D 
Toda clase de explosivos, pólvoras, mechas de seguridad, 
cápsulas ó pistones, etc. 
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S H E L D O N . G E R D T Z E N Y C. 
I A 
B I L B A O : P l a z a C i r c u l a r , 4. a i J O N : M a r q u é s de San Es teban . 
Máquinas de vapor ROBEY de todas clases y fuerzas para fábricas y minas. 
Calderas inexplosibles BABCOCK Y WILCOX, para todas presiones y usos. 
Bombas BLAKE & KNOWLES para alimentación de calderas y agotamiento de minas. 
Máquinas herramientas para metales y madera. 
Accesorios y herramientas para toda clase de industrias.—Bombas de incendios MERRYWEATHER & 
SONS.—Londres. 
La Casa cuenta con grandes depósitos de maquinaria y accesorios para entrega inmediata. 
Se r e m i t i r á n , gratis , c a t á l o g o s y presupuestos á quien los solicite. 
Bernabé ÍDayor 
I B S F - A . R T I B I E L O S , 3 , l ^ L J ^ J D ^ j ^ J D 
A l m a c é n de m a t e r i a l y aparatos p a r a t e l e f o n í a , t e l e g r a f í a , c a m p a n i l l a s , p i l a s , 
hi los , cables , p a r a r r a y o s , etc., etc. 
L U Z E L É C T R I C A 
C A T A L O G O S I L U S T R A D O S G R A T I S 
P E L 
• 
fe 
O F I C I N A S 
A T O O S E , S O , I s A A J D T l X l D 
C A S A E N B I I . B A O : A l b B I E T O , 1. 
F á b r i c a de Vagones , Furgones , Coches de 
v iajeros . Vagone tas p a r a m i n a s , Locomoto-
r a s e l é c t r i c a s 7 de vapor. 
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Y C O M E R C I A L 
R E V I S T A I L U S T R A D A 
Madrid, 25 de Enero de 1903. 
Véase el sumario en ia página 83. 
AÑO V I . - 2 ' ÉPOCA 
Toda ia correspondencia 
al Director 
D. Antonio Qascón 
No se devuelve 
los originales. 
EL MERCADO DE METALES( , ) 
E l rapport redactado por Mr. Steadman 
aud Crowther, de Londres, en fecha 1.° 
de Enero, hace constar que el comercio in -
g lés de metales en 1902 no ha sido comple-
tamente satisfactorio, pues á pesar de ha 
ber sido grande el comercio de exporta-
ción, ha sido ^iobre el comercio interior. 
Durante todo el año ha habido un consu-
mo abundante, pero los beneficios do los 
fabricantes se anularon, especialmente 
durante Ips úl t imos seis meses. La decla-
rac ión dp la paz que debiera haber produ 
cido ují alza, seña ló , en cambio, el co-
mienzo de un per íodo de baja en los pre 
clos, los cuales fueron decayendo más 
todav í a por motivo de la inseguridad 
pendiente de los negocios americanos. 
E l c a r á c t e r más significativo ha sido el 
cambio de las relaciones con Amér i ca re-
ferente á negocios de hierro, en que los 
Estados Unidos, t rocándose de vendedores 
en compradores, han adquirido de Ing la 
terra más hierro bruto que muchos países 
en un largo espacio de tiempo Las exis 
tencias en este país fueron casi totalmen-
te acabadas y, como era de esperar, los 
precios bajaron lo bastante para estimu-
lar la demanda en los compradores ex-
tranjeros. L a baja de la plata de 26 d. 
á 22 d. ha sido casi tan grande como la 
habida en el año anterior, y ha ejercido 
un efecto depresivo sobre el comercio con 
China y otros países o r i én ta l e s donde el 
peso de plata es la moneda corriente en 
el comercio. 
Cobre. 
El comercio de cobre en 1902 ha sido 
muy activo, y á pesar de que la tendencia 
de lòs precios fué hacia niveles bajos, se 
ha hallado la compensación en razón á la 
m a y o r ' C u a n t í a del negocio, que por t a l 
concepto se ha hecho. La producción en 
1902 ha aumentado de 20.000 á 30.000 
toneladas sobre la de 1901; el suminis-
t ro universal ya exced ía por entonces 
de 500.000 toneladas. 
El aumento de suministro no estuvo l i -
mitado á los Estados Unidos, pues los 
cargamentos del C a n a d á , Méjico, E s p a ñ a 
y Portugal han sido más abundantes; 
Chile, Austral ia y los varios lugares que 
en ia actualidad suministran cobre, han 
tenido una reducc ión de 10 á 20 por 100, 
probablemente como consecuencia del 
(1) D« Th« Mining Journal. 
mayor coste del trabajo y del combusti 
ble, como t amb ién del deseo natural de 
mandar al mercado la mayor cantidad 
posible durante l aépoca debuenos precios 
que hubo en los dos años precedentes. 
Los* beneficios al capital de muchas de 
las minas de los Estados Unidos han sido 
muy bajos, pero esto no ha hecho dismi-
nui r en tanto la producción. La cantidad 
de cobre en stock en América ha sido en 
todo tiempo un punto cues t iouáb le por la 
dificultad de obtener datos completos. 
En Septiembre se huo una tentat iva 
para obtener una información exacta, 
pero como las cifras dadas fueron tan 
abiertamente discutidas, el problema a ú n 
no puede considerarse resuelto. Las com 
pras estimuladas en v i r tud de los bajos 
precios del comercio del año fueron tan 
considerables, que no sólo se consumió el 
extra de 34.000 toneladas enviadas á Eu 
ropa desde los Estados Unidos, sino que 
las existencias de esta parte fueron dis-
minuidas en 6.000 toneladas y mermadas 
hasta llegar al punto más bajo que se há 
conocido durante treinta años . La India 
a p r o v e c h ó la mayor ventaja de los bajos 
precios y á cada reducción de éstos com-
p r ó importantes cantidades de cobre y la-
tón . En una época , el cobre para caldere-
ros de 4 por 4 pies se vend ió á 50 la to 
nelada, y el precio más bajo del l a tón fué 
de 5 3/8 d. (ambos precios aceptados en 
primeros de Diciembre); más tarde fueron 
pagados á 63 y 5 Ve d. Debido á las fa 
cilidades prestadas por u n fijo cambio, las 
compras fueron hechas en Enero, Mayo y 
Diciembre á tres y cuatro meses fecha. 
Hay a ú n contratadas más de 2.000 tone 
ladas, en su mayor parte la tón, para em-
barcar en primero de año . China no ha 
tomado su cantidad acostumbrada de la 
minado, pero sí considerables cargamen-
tos de lingote de cobre, principalmente de 
Austral ia . Los fabricantesjcje alambre, la-
tón y tubos de cobro, no se han encontra-
do en condiciones favorables para traba-
ja r y especialmente los úl t imos á conse 
cuencia de la pequeña demanda. . •.. 
E l cobre refinady se ha mantenido á un 
nivel anormalnKinte bajo por motivo de 
ventas de electrol í t co. Esta clase fué ven 
dida en Marzo con un premio de sólo 5 sb. 
sobre warrant y muy rara vez ha sido su-
perior á •é* 2 por tonelada sobre el stan-
dard] el hert seletel inglés ha estado a l -
rededor de -^ * 1 más por tonelada. El pre-
cio del l ingote del Lago Superior en Nueva 
York ha fluctuado entre 13 cent, y 11,50 
por l ibra Los warrants tuvieron en Enero 
las mayores fluctuaciones, haciéndose una 
venta considerable durante la primera mi -
tad delmes, la que se aceptó a l contado u n 
precio tan bajo como el de -é* 45 2 sh. 6 d. 
La baja, evidentemente, hab ía llegado á 
su t é rmino , pues una semana después se 
pagaba á o¿* 49 y hacia el fin del mes l legó 
á 56. En los comienzos de Febrero se 
llegó á 57, que fué el precio más alto 
del a ñ o . La reacc ión hasta 52 fué rá -
pida y seguida por u n alza hasta 56. 
Por este tiempo las compras de cobre á 
tres meses se hac ían de 10 s. á 12 sh. 6 d. 
en tonel ida por bajo de este punto. Marzo 
trajo precios más bajos, pero mayor con-
fianza, en vista de las gran Jes remesas. 
Entonces desaparec ió por completo la 
tendencia á retener las cantidades de co 
bre disponible. En A b r i l hubo un mercado 
firme con una pé rd ida de 10 sh. en precio. 
En Mayo, las entregas fueron nuevamen-
mente grandes, hubo buenas compras en 
expec tac ión de mejores cosas con la con-
clusión de la paz en Afr ica , que elevó e l 
precio á 55 5 sh. En Junio trajo una 
reacción hasta •¿, 52 15 sh. que, con corta 
var iac ión , con t inuó durante Ju ' lo. A pe-
sar de que las existencias continuaban 
mermán d o s e y los embarques para los Es-
tados Unidos se reanudaron en Agosto, 
hab ía falta de confianza y el precio des-
cendió á 51 10 sh. a l contado, con 5 s. 
á 7 s. 6 d. de premio á tres meses. En este 
tiempo la a c u m u l a c i ó n de cobre en algu-
nas de las fabricas más importantes, oca-
sionada por no hallar los fabricantes pre-
cios corrientes, evi tó l a continua merma 
de la provisión visible, ejerciendo todo su 
efecto sobre el mercado. E l Standard, des-
pués de un alza de 30 sh. en Septiembre, 
descendió por bajo de -¿'52. A comienzos 
de Octubre la publ icac ión de un estado en 
que se demostraba qu/e las existencias en 
los Estados Unidos, incluyen lo la mayor 
parte del cobre en curso de fabr icación, 
no exced ían de unas 62.000 toneladas, dió 
motivo á una g ran seguridad y á empren* 
der nuevas empresas, con lo cual en mer« 
cado subió á ¡¿b&poi tonelada aproxima-
damente. Una ser ía cons iderac ión de la 
firmeza de este cálculo indujo á realiza-
ciones por adelantado, que todas se perdie-
ron hacia el fin del mes. Entonces afluyó 
al mercado mucho cobre procedente de 
tenedores cansados ya de esperar, y los 
precios cayeron al compás de la baja d é 
los valores cuprí feros . H a b í a compromisos 
por un total de 1.500 toneladas remese-
ras en Noviembre, y cuando se conside-
raba quo no se e m p l e a r í a n las opciones, 
hubo de nuevo venta l ibre por bajo de 
49 , 7 sh. 6 d a l contado. En el comien-
zo de Diciembre grandes órdenes de com-
pra, en parte relacionadas con la deman-
da de la India, indujeron á un mercado 
activo con un alza á 51 10 sh. por tone-
lada. Después de un p e q u e ñ o descenso, el 
movimiento de subida se evidenció nueva-
mente y el precio á fin del año fué de 
^ 52 15 sh. 
(Continuará.) 
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E l Sindicato de francos. 
1 A l fin se c o n s t i t u y ó este mal l l ama-
do Sindicato; pero, como era na tu ra l , 
sin la i n t e r v e n c i ó n del Gobierno. 
Los convenidos para l a compra de 
francos en las condiciones establecidas 
son: e l Banco de E s p a ñ a , l a C o m p a ñ í a 
de los Fer rocar r i les , de l M e d i o d í a , l á 
de los del Nor t e y l a de los Anda-
luces, i 
Las bancas. Sociedades ó Empresas 
que gusten d e s p u é s adherirse a l con 
venio s e r á n admi t idas en las mismas 
condiciones que los pr imeros firman-
tes. 
Conocidas las necesidades de cada 
ent idad , el representante de, é s t a m a -
n i f e s t a r á la can t idad de francos que 
le sea precisa, no SÓXQ para las obl iga 
cienes ordinarias , .de cupones y divi-
dendos, sino t a m b i é n para la adquis i-
c ión de ma te r i a l . 
Se c e l e b r a r á n reuniones semanales, 
en las cuales q u e d a r á acordada l a 
suma que ha de aplicarse á cada aso-
ciado, c a r g á n d o s e proporcionalmente 
los . gastos de a d q u i s i c i ó n de los g i ros . 
E l Banco de E s p a ñ a , d ó n d e se cele-
b r a r á n las reuniones, presi l idas por el 
Gobernador, s e r á el ú n i c o comprador 
de giros-paita los_convenidos, tan to en 
M a d r i d como en provinc ias ó en el 
ex t ran je ro . Quedan, s in embargo, ¿en 
l i b e r t a d todos los convenidos de ad-
q u i r i r giros á u n precio infer ior a l se-
ñ a l a d o . 
Se é s t i p u l a el convenio pOr u n a ñ o , 
p ror rogab le ó ( l e n u n c i a b í e con tres 
meses de a n t e l a c i ó n . 
; Las bases de este convenio fueron 
aprobadas en l a r e u n i ó n . celebrada el 
martes 13 en el Banco de E s p a ñ a , bajo 
l a presidencia de su Gobernador, s e ñ o r 
G á r ó í a A l i x , por l a Comis ión de ope-
raciones del mismo, y los Sres. B a ü e r 
por los ferrocarr i les dè l M e d i o d í a , Ro-
d r í g u e z San Pe i r o por los del Nor te , 
y C á n o v a s de l Casti l lo por los A m i a -
luces. . . 
E n l a r e u n i ó n . celebrada, e} 14 en el 
Banco de E s p a ñ a entre los : represen-
tantes de Sociedades y e l Sr. . G a r c í a 
A l i x - se estudiaron algunos- detalles 
de a r g a n i z a c i ó n y funcionamiento, t&*. 
n i é ñ d ó ' e n cuenta como base de la So-
ciedad' un c r é d i t o d é 50 mil lones de 
francos abierto e i i t a r i s , ' e n p rev ià ió i i 
de . que.' no, pudie ran ser satisfechas 
todas, las a t e n c j ó n e s con la compra de 
pape lsobre el ex t ran je ro . 
El Sindicato q u e d ó ^const i tuido el 
jueves 15, y ha nombrado Secretario 
a l Jefe de operaciones del Banco de 
E s p a ñ a Sr. Diez Pinedo. E l Sindicato 
se r e u n i r á todos los jueves, y a d e m á s 
de lo que a r r iba queda indicado, acor-
d a r á el, t ipo del cambio que ha de re-
g i r hasta el jueves s iguiente. 
Aunque es de presumir que n inguno 
de los sindicados c o m p r a r á francos 
por otro conducto que el Banco, p o d r á 
hacerlo, no obstante, á t ipo m á s bajo 
del que r i j a en la semana; pero en 
todo caso i n t e r v e n d r á en estas opera-
ciones el Banco, como cajero y paga-
dor . ' -• 4 
A d e m á s de l a cuenta de 50 mil lones 
de francos que abre al S ind ica to e l 
Banco de P a r í s , se cuenta t a m b i é n con 
ot ra de 20 mi l lones d e l Créd i t . L y o n -
nais y con el decidido concurso de la 
casa Roschi ld . •• ' 
E l Sindicato e m p e z a r á i n m e d i a t a 
Coscussos del BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
Cuarto concurso; 
AHemás del trabajo de que dimos cuenta en el náraeto anterior y 
que declaramos excluido por las razones que se indicaron, sólo hemos 
recibido, por correo, un trabajo más, cuyo lema es P60, CO!, que trata 
de la fabricación del albayalde y que también nos- vemos en la precia 
síón de declarar excluido por las siguientes razones: -
1. a Por no ajustarse al enunciado del tema propuesto. 
2. a y principal. Por haber llegado fuera de plazo. L a circunstancia 
de no venir el trabajo certificado como se advirtió, sino en sobre abierto 
franqueado con sello de un céntimo, hace imposible averiguar si el re-
traso debe atribuirse al autor ó al servicio de Correos. 
Queda, pues,, fenecido este concurso y lamehtamos la poca! atención1 
que se le ha prestado. 
• . • 
'A 
i. -
Quinto concurso. 
Queda abierto el quinto concurso para premiar 
E L M E J O R A R T Í C U L O Q U E S E P R K S E N T E S O B R E U N T E M A C U A L Q U I E R A , 
D E I N T E R É S G E N E R A L P A R A L A M I N E R Í A , L A I N D U S T R I A . Ó E L C O M E R C I O ? 
con arreglo á las siguientes condiciones particulares: « 4 
1. a El Jurado de este concurso será la misma Redacción del BOLETÍN MINHJRO Y 
COMERCIAL. 
2. a H a b r á á disposición del Jurado un primer premio de 75 pesetas, un segundo 
de 50 y varios accésit de 20 pesetas cada uno, á razón de u n accési t por cada seis tra-
bajos admitidos al concurso. 
3. a Los art ículos premiados se pub l i ca r án en-el BoLBtíN MròríúRO Y COMBROIAL, 
dando 30 ejemplares á los autores de los trabajos qtie obtuvieran premio, y 20 á lo» 
q u e a l c a n é e i l áccés i t . . ¡i oz i , J.M 
• 4;a El'plazo pa rá la admisión de trabajos para este1 ¿óiícurso termina el 28 de Fe-
brero, á las seis de" la tarde. í \ *Ki j C I j ;. ... . ;f 
^•Además, los áú torés h a b r á n dé sujetarse á las condiciones generales reproducida^ 
al hnal de esta sección. • : .= , ¡ .... .. sv 
' ' ' ' '' '! , , ' · • ¥:···!:" " ·,·V5· i: ' • •% , • .•• ngifJi É 
concurso. 
i-i. 
. E l BOLETÍN M I N E R O Y C O M E R C I A L invita á todos los facultativos en 
el ramo de Minería, cualquiera que sea su procedencia, á que se tómen. 
la molestia de hacer y remitir la / , ' .' 
DESCRIPCIÓN D E UN YACIMIENTO MINERAL ESPAÑOL Y D E SUS CON-
DICIONES DE EXPLOTACIÓN. 
BOLETJN MINERO- Y GOMERGIAIií 7^: 
Aunque no es condición indispensable, convendrá que al trabajo 
acompañen cortes geológicos, plano topográfico, vistas panorámicas, 
fotografías de algun detalle interesante, estados de análisis ó ensa-
yos ó cualquier otra cosa que los autores crean conveniente enviar 
para la más perfecta inteligencia de lo que sea el criadero descrito. 
Dado el carácter de las personas llamadas á tomar parte en el Con-
curso, no establecemos premios en metálico ya que la modestia de nues-
tra publicación no nos permite establecerlos de la cuantía que sería 
precisa para que los autores pudieran aceptarlos y el trabajo quedara 
suficientemente remunerado. 
L a recompensa la encontrarán los autores todos, más que en nadaj 
en la satisfacción de contribuir eficazmente á difundir el conocimiento 
de las riquezas mineras del país y á fomentar su explotación. Además 
el BOLETÍN MINKRÓ Y COXMERCIAL procurará que resulten para los auto-
res la mayor suma de ventajas posibles dentro de lo establecido en las 
siguientes 
CONDICIONES PARTICULARES D E L SEXTO CONCURSO 
1. a El Jurado lo cons t i tu i r án tres Ingenieros de Minas y el Director del BOLETÍN 
MINERO Y COMBRCÍAL, quien desde ahora renuncia a l voto, r e se rvándose ú n i c a m e n t e 
la facultad de intervenir en las deliberaciones. 
2. a Todos los trabajos cuya publ icac ión declare el Jurado conveniente como bene 
ficiosa para los intereses generales de la mine r í a s e rán publ íca los en el BOLKTÍN 
MINERO y COMERCIAL, que h a r á reproducir al efecto las ilustraciones que a c o m p a ñ e n 
á los trabajo?. Á los autores de los trabajos publicados se les e n t r e g a r á 25 ejemplares 
de cada uno de los números del BOLETÍN en que se publiquen. 
3. a De los trabajos que el Jurado considere como de méri to sobresaliente, sean 
pocos ó muchos, se ha rá á costa del BOLETÍN MINKKO Y COMBRCIA.L una tirada aparte, 
de 105 ejemplares, en forma de folleto, de los cuales se e n t r e g a r á n 100 al autor, que-
dando los cinco restantes para el BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL. Además , y como 
recuerdo del concurso, entregaremos á los autores de los trabajos declarados de mé-
rito sobresaliente una obra técnica con e n c u a d e m a c i ó n de lujo y dedicatoria especial. 
4. a Si alguno de los autores premiados desea aumentar el n ú m e r o de ejemplares 
del folleto, podrá hacerlo por su cuenta, aprovechando el molde, grabados, etc., cos-
teados por el BOULTIM Del mismo modo, los autores de los trabajos publicados, aun-
que no premiados, p o d r á n aprovechar la composición t ipográf ica y los cl ichés, para 
hacer una t i rada aparte por su cuenta. 
5 a El plazo de admisión de-trabajos para este concurso termina el 20 de Marzo 
próx imo á las seis de la tarde. 
Además d e las condiciones particulares de cada concurso, quedan 
establecidas las siguientes ' * • ' 1 
B A S E S G E N E R A L E S 
I . A la cabeza de cada trabajo se pondrá u n lema cualquiera, que sirva para dis-
t ingu i r lo , cuidando de no poner firma, iniciales, expres ión , n i seña l alguna que per-
mita deducir qu ién sea él autor. A cada trabajo a c o m p a ñ a r á un sobre cerrado que 
l l evará el mismo lema, y dentro del cual i rá , en forma que no pueda leerse sin romper 
el sobre, una nota indicando el nombre y domicilio del autor ó autores. 
I I . Los plazos para los concursos del BOLETÍN MINERO Y COMKRCUL, son improrro 
gables y no se admi t i r á trabajo alguno que se reciba pasado su vencimiento. Se ex 
cop túa ún icamei i te los que vengan por correo certificados, habiendo sido impuestos 
los pliegos correspondientes el naismo día de terminar el plazo, lo más tarde. 
I I I . S e r á n excluidos los trabajos que falten á alguna de las condiciones estableci-
das, y , muy especialmente, aquellos cuyos autores quebranten el anón imo en cüal-
qu iéè forma que sea, directa ó indirectamente. 
IV;. Para contribuir á desterrar el Vicio de dejarlo todo para ú l t ima hora, queda 
establecido que, en caso de empate entre dos trabajos de igua l mér i to , se ad judicará 
el p rémlo , accésit ó recompensa de que se trate al que antes se haya recibido. 
mente sus operaciones-, y su majiera-i 
de operar s e r á bien «enci l la^: . ;, f.; 
Acordado el t ipo de compras de -1* ; 
semana, h a r á su demandaren la.pla^a, 
y si-Ios vendedores no qu ie ren eeder; 
al mismo su papel ó resulta é s t e insu-
ficiente para las demandas d e l S ind i -
cato, h a r á uso con la m a y o r f a c i l i d a d 
de las cuentas de P a r í s y sin preocu-
parse lo m á s m í n i m o de l r e t ra imien to , 
en la ven t^ que pud ie ran in ten ta r , por 
no amoldarse a l tipo, acordado, los 
tenedores nacionales de papel ex t r an -
j e r o . ; . ' : , . > 
U SOCIEDAD ELECIRD-QUÍMICA MERICMA 
E n el pasado Septiembre se ha v e r i 
ñ c a d o en N i á g a r a F a l l á la segunda 
r e u n i ó n de l a Sociedad electro q u í m i c a 
Amer i cana . En t re los muchos trabajos 
presentados en e s t é Congreso ' j íGt : los 
m á s renombrados electricistas amer i -
canos, ha l l amado j í i s t a m e n t e l a a t é na-
c ión los i n t é r e s a ñ t e s Es tud iós de mister 
R i c h a r d , J l . Raithemfeerg, ;W7 Soids; 
boroug , de los cualesfiace u n e x t r á c t ó 
nuestro :'colega 'L'eléctri'éiiiïi. ' •"••A\ % 
H a versado dicho_ trabajo sobre eí 
r end imien to y funcionamiento de los 
h o r n o s - e l é c t r i c o s y en: él. hace n o t a í el 
au tor la u n i f o r m i d a d verdadei 'amente 
inesperada que se observa en el rendi^ 
mien to de los diversos procedimientos, 
no solamente.en cuanto á la fusión de 
las materias, .sino t a m b i é n e n r í o , refe-
rente á la a c c i ó n q u í m i c a . Cuando esta 
ú l t i m a . in te rv iene , el . r end imien to es, 
en genera l , de l 50 ail G&fp.Qr 100; cuahr 
do los procedimientos! e s t á n -basados 
en. l a a c c i ó n ; cal or i f ica .sola,.como ex : 
c l u s i ó n de l a acc ión .q -u ímica , este ren-: 
d imien to se eleva a l 70 ú 80 p . r 100. . 
. M r i . M a r i u s Ra i themberg estudia de-
ta l lamenie e l desarrollo de la e lec t roi 
me ta lu rg i a de l .h ie r ro y de l f i ce ro , des: 
c r ibe u n m é t o d o ' que* comprende el 
empleo de u n horno . e l éc t r i co , combi -
nada con u n campo m a g n é t i c o . . Las 
proyecciones polares forman a l múmiQ 
t iempo los . electrodos del c i rcu i to de 
fus ión . . • : •) ... ... , ; : 
Cuando eLoa inera l e s t á , en fus ión , 
pierde sus propiedades m a g n é t i c a s y 
cae fuera de la zona m a g n é t i c a , en la » 
cual es reemplazada por,.nuevos miner 
rales. . , . v . ^ :, 
E n una d i s c u s i ó n ,que. s igu ió j Ja ma~ 
y o r í a de.los oradores, declaran que no 
hay ventajas , por e^pipnientK) ¡e^i j ; 
v i r § e d ç un. ho rno e l é ^ i c o j i v e g - l u g a r 
de un al to horno para la r e d u c c i ó n de 
los minerales de h i e r r o . , L a ç o n c e n t r a -
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c ión m a g n é t i c a no puede ser adoptada 
m á s que en minerales de m u y d é b i l 
t enac idad . 
L a fusión del cuarzo por horno e léc -
t r i c o fué descrita en seguida por e l 
profesor H u í ton , del colegio Owens. 
Pero no pasan t o d a v í a de ser meros 
ensayosde laborator io, aunque el autor 
asegura á su procedimiento u n exce-
lente porveni r . 
M . A l b e r t H . Cowles t r a t a de crear 
nuevas unidades eiectroquimicas ba-
sadas en que una cor r ien te de 100 a m -
perios en u n d í a puede hacer despren-
der u n metro c ú b i c o de h i d r ó g e n o , 
pero declara no haber t e rminado a ú n 
sus experiencias, y asegura que cuando 
las d é fin s e n t a r á sus proposiciones de-
finitivas. 
V u e l v e ¿ hablarse de los hornos 
e l éc t r i cos á p r o p ó s i t o de los t rabajo^ 
M . E d w a r T a y l o r ; y t e rmina t an i m -
portante Congreso con dos conferen-
cias de M . Potter y de M . Peet, la p r i -
mera sobre l a p o l a r i z a c i ó n e l e c t r o q u í -
mica , y la segunda sobre algunos fe-
n ó m e n o s de r e d u c c i ó n e l e c t r o l í t i c a . 
ALUMBRADO ELÉCTRICO DE UNA QUINTA (0 
H a c í a mucho t iempo que se buscaba 
u n medio sencillo de p roduc i r la ener-
g í a e l é c t r i c a necesaria para e l a lum-
brado de una qu in ta mediante u ñ a 
i n s t a l a c i ó n p e q u e ñ a y aislada. Hasta 
l a a p a r i c i ó n de los motores de esencia 
de p e t r ó l e o con potencia reducida no 
se ha podido tomar en cuenta l a posi-
b i l i d a d de construir grupos e l e c t r ó g e -
nos de i n s t a l a c i ó n sencil la, m u y poco 
costosa, de entretenimiento y cuidado 
fáci l y que permitiese una e x p l o t a c i ó n 
e c o n ó m i c a . 
Recientemente se h a n inventado y 
c o a e t r u í d o var ios grupos de este g é -
nero, y entre ellos es uno de los m á s 
notables e l de M M . Mi ldé et C.e , que 
han hecho duran te e l verano ú l t i m o 
una i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a en una q u i n -
ta p r ó x i m a a l mar . Esta i n s t a l a c i ó n 
e l é c t r i c a ha servido para e l a lumbra -
do, ha suministrado l a e n e r g í a nece-
saria para 'diversas aplicaciones y todo 
con resultado satisfactorio. M M . M i l d é 
et C. e, en e l caso de que estamos t r a -
tando, han hecho u n interesante em-
pleo de un coche e l é c t r i c o de cuya 
d e s c r i p c i ó n nos ocuparemos d e s p u é s , 
comenzando ahora por descr ib i r l a 
i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a en sí misma. 
: E l grupo e l e c t r ó g e n o empleado e s t á 
(i; i^ e La ífature. 
FlG. 1 
const i tuido por un motor de esencia 
qUe mueve directamente una d inamo 
b ipo la r . L a figura 1.a da una vista de l 
conjunto. Este grupo , construido por 
la casa Dión y C o m p a ñ í a , tiene las 
mejores condiciones de solidez y no 
deja nada que d é s e a r en su funciona-
miento . H a y cinco modelos diferentes, 
cuyos potenciales respectivos son de 
1,75; 3; 4; 4,5; 6 y 8 caballos, con una 
ve loc idad angular de 1.500 vueltas 
por minu to ; las dinamos dan á 110 
volt ios potencial e l é c t r i c o , de 1,1; 1,65; 
2,2; 3,3; 4,4 k i lova t ios , que permi ten 
a l imentar , respectivamente, 20, 30, 
40, 60 y 80 l á m p a r a s de incandescen-
cia de 16 b u j í a s , ó b ien 30, 45, 60, 90 
y 120 l á m p a r a s de 10 b u j í a s , s e g ú n los 
casos. E l conjunto del grupo es de un 
peso re la t ivamente reducido, pues no 
pasa de 130, 220, 226, 337 y 350 k i l o 
gramos, respectivamente, para los po-
tenciales enumerados m á s a r r iban F i -
nalmente, h a y que consignar que 
tiene m t i y poco vo lumen y puede, por 
lo tanto, colocarse en u n espacio m u y 
reducido. 
Se puode completar este o r igen de 
e n e r g í a e l é c t r i c a con una b a t e r í a de 
abumuladores; pero es de adve r t i r que 
el motor puede funcionar d i rectamente 
con una g r an r e g u l a r i d a d , porque me-
diante un regulador e l é c t r i c o que- ac-
t ú a sobre el m o t o r / s e mantiene cons-
tante la diferencia de potencial . 
E n l a sala en que se coloca el motor 
hay t a m b i é n u n cuadro de d i s t r i b u c i ó n 
reducido á su e x p r e s i ó n m í n i m a y que 
comprende u n in t e r rup to r b ipolar , 
c o í t a circuitos, reostato de e x c i t a c i ó n 
FlCK % 
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y u n reductor de carga y de descarga 
para l a maniobra de los acumuladores. 
L a c a n a l i z a c i ó n i n t e r i o r se estable-
ció con cables flexibles de dist intos co-
lores, para acomodarse á l a decora-
c ión de las habitaciones^ sostenidos 
por aisladores de hueso. Esta disposi 
c i ó n , siempre que haya sido hecha con 
cuidado, proporciona u n aislamiento 
suficiente para una i n s t a l a c i ó n de 110 
vo l t io s . 
E l precio de la i n s t a l a c i ó n con u n 
g rupo de tres caballos, que permi te 
dar luz s i m u l t á n e a m e n t e á 45 l á m p a -
ras de 10 b u j í a s , se descompone del 
s iguiente modo: g rupo e l e c t r ó g e n o con 
l iza para les paseos y excursiones du-
rante el d í a , y por la noche s i rve para 
a l u m b r a r la qu in ta y suminis t ra r l a 
e n e r g í a e l é c t r i c a necesaria á diversas 
aplicaciones (bomba para e l e v a c i ó n de 
aguas, c a l e f a c c i ó n , cocina e l é c t r i c a , 
e t c é t e r a , etc.) . L a figura 2.a da una vis-
ta del conjunto del ó m n i b u s , cuya cu-
bier ta se representa ro ta para dejar 
ve r el g rupo e l e c t r ó g e n o y la b a t e r í a 
de acumuladores. 
L a figura 3.a representa e l ó m n i b u s 
en su cobertizo t raba jando en la pro-
d u c c i ó n de luz y e n e r g í a duran te l a 
noche. E l cable que t iene l a d inamo 
viene al cuadro de d i s t r i b u c i ó n , de 
E L A C T A T O R R E N S 
APLICADA Á L A PROPIEDAD MINERA 
(Oonelasión.) 
Si la ejecución la entabla un primer h i -
potecante y el precio de subasta lo ab 
sorbe su crédi to , las hipotecas.y derechos 
posteriores se cancelan al pasar la pro-
piedad al nuevo d u e ñ o . 
Si la entabla un segundo hipotecante, 
la propiedad se enajena, dejando subsis-
tentes todos los derechos anteriores que 
no es tán cancelados. 
Por la parte de c réd i to no cobrada de 
la finca, podrá repetirse contra el deudor 
ó los endosantes, si el t i tulo fué á la or 
den, con las acciones comunes. 
y ra*;; w B 
ï | Í Í i Í i Í Í i 
FiG.p. 
todos sus accesorios, t ransporte é ins-
t a l a c i ó n , 2.450 francos; b a t e r í a de 60 
acumuladores de 36 amperios hora , 
instalados, 1.100 francas; cuadro de 
d i s t r i b u c i ó n , 424 francos; c a n a l i z a c i ó n 
y aparatos, 900 francos; embalaje, 
t ransporte é i n s t a l a c i ó n de este mate-
r i a l , 400 francos. Suponiendo e h c e n d í -
das s i m u l t á n e a m e n t e las 45 l á m p a r a s 
de 10 b u j í a s , el consumo de esencia es 
de 1,28 l i t ros por hora. 
E n l a q u i n t a á .que nos hemos refe-
r ido a l comenzar, han hecho M M . M i l -
d é et C.e una i n s t a l a c i ó n e l é c t r i c a 
que ofrece t o d a v í a ventajas m u y supe-
r io res á las indicadas , puesto que la 
i n s t a l a c i ó n se ha relacionado con el 
empleo de u n ó m n i b u s e l é c t r i c o auto-
m ó v i l de 10 asientos, provis to de un 
g rupo e l e c t r ó g e n o de cuatro caballos 
(dos k i lova t ios ) y de una b a t e r í a de 40 
acumuladores , cuya capacidad es de 
150 amperios-hora. E l ó m n i b u s se u t i -
donde salen los que s i rven l a instala-
ción hecha en l a qu in ta . 
Esta d i s t r i b u c i ó n t iene la ventaja de 
p e r m i t i r u n aprovechamiento comple-
to de l ó m n i b u s duran te el d í a para las 
excursiones, y por la noche como fá-
br ica p o r t á t i l . E l coche e l é c t r i c o es, 
s e g ú n sabemos todos, de una marcha 
inmejorable y de una sencillez mara-
vi l losa . E l g rupo e l é c t r i c o permi te l a 
carga de los acumuladores en todo 
momento, y cuando el ó m n i b u s e s t á en 
marcha el g rupo funciona siempre á 
toda carga. Cuando l a e n e r g í a e l é c t r i -
ca p roduc ida es m a y o r que la que se 
requiere para la t r a c c i ó n , el exceso se 
almacena en los acumuladores, y , por 
el con t r a r io , en las cuestas estos ú l t i -
mos son los que dan el suplemento de 
eneror ía necesaria. 
Pudiera acontecer que el propietaro 
requerido no presente, en caso de ejecu-
ción, su t i tu lo : esto no obsta para que el 
procedimiento siga adelante y se l legue 
hasta la adjudicac ión y expedic ión de tí-
tulo á favor del adquirente, anulando el 
antiguo, que es tá archivado, con nota 
circunstanciada del acta de adjudicación. 
Cierto que q u e d a r á un t í tu lo nulo en 
poder del antiguo propietario y pod rá te-
merse alguna s u p e r c h e r í a , pero como 
quiera que con ta l t i tu lo no pod rá con-
tratar eficazmente, puesto que aí l levar 
a l Registro su contrato se descubr i r í a el 
fraude, éste es imposible. 
Es frecuente en Austral ia , y no hay 
por qué rechazar esta operación, que para 
garant i r una de corto plazo, ó en tanto 
se prepara un contrato convenido, pero 
que se demora por alguna circunstancia 
su rea l izac ión , se acuerde entre los con-
tratantes pignorar el t í tu lo del propieta-
rio, depos i t ándo le en un Banco. 
Privado el propietario de su t í tu lo du-
rante dicho plazo, no puede verificar ope-
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raciones con e^qne d^ffáufien los dere-
chos ó. esperanzas del otro contratante 
hasta que se solucione la obl igación ó las 
dificultades para realizarla. 
Es medio breve, cómodo y barato, que 
la ley deb0 aceptar. 
Prenotaciones y cancelaciows. 
Las prenotaciones ó anotaciones pre-
ventivas para asegurar derechos en ex-
pectativa, y. las .cancelaciones, no ofrecen 
novedad especial dentro del sistema. 
El ún ico caso que puede presentarse 
como especial es que para efectuarlas no 
presente el propietario.su t i tu lo . En estos 
casos debe exigirse que el que solicita la 
operac ión requiera antes al propietario, 
para que éste tenga siempre conocimiento 
y pueda oponerse si tiene á ello derecho. 
En t a l caso, el jefe del Registro suspende 
la operac ión y ordena practicar las d i l i - ' 
gencias que procedan, ó que se someta el 
asunto al fallo de los Tribunales si es ne-
cesario. 
Pero si , requerido el propietario, no 
hace oposición n i presenta el t í tu lo , se 
verifica la ano tac ión ó cancelac ión sobre 
la copia archivada del t i tu lo ; y de este 
modo cons ta rá en el Registro y se sab rá 
que el propietario tuvo de ello conoci-
miento: de modo que su mala fe será pa-
tente si pretendiere hacer operaciones 
con su t í tu lo en parte nulo ó anu í ido. 
Operaciones en el extranjero. ~ 
Como los actos y contratos que afectan 
á la propiedad no tienen, s e g ú n es té sis 
tema, valor y eficacia mientras no se san-
cionan por el Estado con la inscripción, 
que es lo que verdaderamente crea, mo-
difica ó extingue los derechos, sólo el 
Estado y sus funcionarios Çti'éden hàcer ' 
anotaciones vá l idas en los t í tu los , no los 
funcionarios extranjeros. 
No se opone esto, más bien se acomoda, 
á ios principios de derecho internacional 
privadoj pues si bien la forma y solemni-
dades de los'actos y contratos se r igen 
por la ley local (locús regi t actum)j en 
cuanto á los derechos que afectan á la 
propiedad terr i tor ia l , Como es la riiinera 
y su rég i iüen económico, las leyes nacio-
nales son' las que imperan. 
No en todas partes e s t án los agentes 
consulares del Estado á quien podía con-
fiar és te la misión de intermediarios entre 
el Registro y el público para someter á 
sus prescripciones'la con t ra t ac ión en el 
extranjero; y pueden ser además estos 
actos entre ex t ran je ròs que no se aven-
gan á la jur isdición de nuestros cónsules . 
Para obviar estas ,¡dif icul tades se ha 
ideado un medio ingenioso, que aleja 
además los peligros.de que se vea burla-
do a l g ú n con t r a t an t e -no> l Registro que 
es tá inmune mientras no registre los ac 
tos - p o r efecto de una doble cont ra tac ión 
verificada en el país y en el extranjero 
al propio tiempo. 
El medio es el siguiente: el propie íar io 
que desea llevar su t í tulo á contratar en 
el extranjero solicita del Registro un cer-
tificado en que se extracta el t í tu lo , po-
niendo nota en éste y en el archivado de 
t a l circunstancia. r 
Mientras circula en el extranjero el 
certificado, no puede hacerse ninguna 
operac ión con el t í tulo, salvo las que mé 
joren su situación jur íd ica extinguiendo 
derechos inscritos. 
El certificado, que lleva nota exponien-
do que no se rán eficaces las operaciones 
que con él se hagan mientras nose regis 
tren, sirve para verificar su con t ra tac ión 
anotando sobre él los funcionarios extran-
jeros las operaciones en que intervengan. 
.El certificado, con los documentos que 
acrediten las operaciones practicadas, se 
p r e s e n t a r á n al Registro" para verificar 
su inscripción, y dejar a l t í tu lo en liber-
tad cancelando la nota, si no se trata de 
expedición de t í tu lo nuevo, en cuyo caso 
sería innecesario. 
; Si no se han verificado operaciones ha? 
b rá de presentarse el certificado ó testi,-, 
monio de su des t rucc ión para cancelar la 
nota del t í tu lo . . 
Èn cuanto á la con t r a t ac ión que se ve-
rifique ante los cónsules españoles no hay 
dificultad el que se r i j a por el ordinario 
procedimiento del sistema, pues aquellos1 
funcionarios cumpl i r án las prescr ipc ionès 
que es tán encomendadas al Notario :ó 
Juez municipal dentro del p a í s . 
r 
Fina l . 
Quizás haya alguna obscuridad, por la 
precipi tación cón que se redacta este in -
forme, al tratar de tèor íàs ó innovaciones 
que rompen demasiado radicalmente còtï 
doctrinas y teor ías de secular t radic ión 
en nuestras leyes. 
Mas t éngase en cuenta que se trata de 
un mero informe sobre un proyecto, d i r i -
=J>3 
ü 
MlIUS.-Ofer tas . 
159.—Se arrienda ó vende mina con 
doce pertenencias hierro magné t ico de 
gran ley, t é rmino de Martos (Casillas). 
Para tratar, con D. Juan Mora, de 
Casillas, ó D . Ricardo Moreno, de Puente-
Qenil . * 
MINAS.—Demandas. 
- . 1 4 1 . — Se compran minas y minerales 
de hierroj-cobre, plomo yp i r i t a s .—L. De-
vaux , Ingenie ro . — Nogent - le • Rotrou 
(Francia). 
1 4 8 . Se compran minas de talco y 
talco en partidas grandes 
Dirigirse á D . Cipriano Bernal, Cor-
tes, 288, Barcelona. 
MINERALES.—Demandas. 
' 129.—Se compran minerales de1 arsé-
nico Dirigirse al BOLETÍN con las inicia-
les E. H . 
1 3 2 . - S e compran minerales de zinc 
(blgndas'y calaminas) y minerales mixtos 
de plomo y de zinc Dirigirse á las i n i -
ciales Z. P. 
1 5 3 . - T i e r r a r e f r a c t a r i a . - Se 
compra una mina de buena calidad. Ofer-
tas con muestras á F. Eduardo Verdegay. 
Ar ibau , 42. Barcelona. 
MAQUINARIA. —Ofertas. 
155.—Se vende maquinaria para fa-
bricar hielo. Sistema Pictet. Capacidad 
100 kilos por hora. - G . R. 
Alumbrado de una ciudad. 
155Í.—Se traspasa, vende, cede ó nego-
cia una concesión de alumbrado e léc t r ico 
por 50 anos para ciudad de Anda luc ía 
cabeza de partido judic ia l , cerca del mar. 
No existe fuerza h idráu l ica . El concesio-
nario no admite metál ico, sino participa-
ción en el negocio, cediendo además terre 
nos para la fábr ica y central. Puede, sí 
conviene, sustituirse elsistema empleando 
acetileno ó cualquier otro fluido. Di r ig i r -
se, Apartado n ú m . 86, Barcelona. 
Salto de agua. 
154.—Se vende la concesión de un 
salto de agua á 4 k i lómet ros de es tac ión 
fé r rea en la provincia de Caste l lón. A l t u -
ra 153 metros. Gasto, 1.300 litros por se-
gundo.—G. R. 
Material usado. 
, •• • ' 
158.—Se vende una m á q u i n a poco 
usada en buen estado, tipo Corapound 
semi-portatil 10 caballos nomiuales en 
9.000 pesetas. 
Dirigirse: calle de Preciados, 12, entre-
suelo. Madrid. , 
Capataz facultativo do Minas. 
157.—Con buenas referencias y diez 
años de práct ica e¡i Minas y Laboratorio 
se ofrece á empresas mineras y: m e t a l ú r 
gicas. 
Dirigirse á esta Admin i s t r ac ión con 
signo T. H . 
L a s personas que deseen ampl i i c i ón de 
alguna de las notas insertas en esta seo-
ción, se servirán dirigiese al Director dél 
BOLETÍN MINERO Y COABROIAL, indicando 
el número de orden con que comience, la 
nota, é inmediatamente se faci l i tará todo 
género de informes que desee. 
Inserciones sueltas, 50 céntimos linea. 
P a r a las permanentes, precios convencio-
nales. 
«waaagL . 
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gido á personas para quienes esas doc-
trinas son familiares: no de una obra dog-
má t i ca para iniciar á neófitos de la cien-
cia ju r íd i ca . 
En reelidad, debemos confesar que no 
nos hemos atenido al sistema de Torrens 
en toda su pureza, sino mezclado, con al-
gunas doctrinas q u é son del vigente sii" 
tema a l emán v. gr la re lac ión de los t i t u -
les con el Plano y Catastro minero (á se-
mejanza del Grundbuch y el Flubuch), la 
hipoteca independiente ó crédi to terr i to-
r i a l (grundschuldj, y alguna otra: que no 
afectan á lo esencial del sistema en su 
apl icac ión . 
Nuestro convencimiento es profundo, 
respecto á la eficacia del s i s t è m l f pues 
daria una sólida base á la propied id, mi-
nera, faci l i tar ía su c i rcu lac ión , y desarro-
l la r ía su riqueza r á p i d a m e n t é . 
Los peligros que algunos escritores de 
masiado suspicaces ven en ese sistema 
desaparecen ó se a t e n ú a n mucho por la 
índole especial de la propiedad á que nos 
referimos, y la apl icación del sistema se 
ria una excelente expe r imen tac ión para 
estudiar las reformas convenientes ein la 
propiedad inmueble, que á gr i to herido 
las pide la opinión. 
Puestas en re lac ión las bases de és ta r é 
forma con las de otros aspectos de la le-
gis lación referente á la mine r í a y su t r i 
bu tac ión , nos d a r í a n por resultado un 
Código minero ho mogéneo, respondiendo 
á un fin prác t ico , que es lo que se ne-
cesita. 
Por ú l t imo, creemos que estos asuntos 
merecen medi tac ión y estudio, pero no 
di lación en comisiones y ponencias que. 
se eternizan: la mejor p o n è n c i a és la opi 
n ión públ ica . 
Y para conocerla bien, es el mejor siste-
ma el que sigue Alemania para estable-
cer estas leyes transcendentales al pa í s : 
un individuo ó unos pocos redactan el pro-
yecto, las Cámaras donde lo presenta el 
Gobierno lo aceptan en principio, des-
pués de discutirlo, y antes de darle san 
ción la Corona se publica con profusión 
el'proyecto a p r é b a d o , que ha de ser ley 
en un plazo que se" determina, s e g ú n las 
circunstancias. 
• Durante ese plazo los escritores, las 
Academias, las corporaciones y los ind i 
viduos interesados, que pueden serlo la 
mayor í a de los ciudadanos, estudian, dis-
cuten y comentan el proyecto en libros, 
sesiones ó ar t ículos de prensa. Cada cual 
ve una dificultad, que apunta ó una am 
b i g ü e d a d que necesita ac la rac ión , ó una 
errata que requiere enmienda. 
Es la opinión públ ica que se determina 
con perfecto conocimiento de causa, y sus 
observaciones se toman en cuenta para 
mejorar la edición del proyecto que va á 
ser ley. 
Si esto se hubieie hecho con nuestro 
Código c i v i l , no hab r í a que lamentar los 
errores de que está plagado. 
(Informe del Fomentó del Trabajo Na-
cional.) 
Albacete. 
Por ré i iunc ia dél interesado, han sido 
fenecidos y sin curso los siguientes ex-
pedientes mineros, declarando el terreno 
que c o m p r e n d í a n franco y registrable: 
En el t é rmino municipal de Hell ín «Mi 
Emilia» y «Mi Luisa>.. 
Cádiz. 
, Han sido renunciados los siguientes re 
gistros mineros: En el t é rmino municipa-
de Alcalá de los Gazules, el t i tulado «Se 
gundo San Ale jandro» , de mineral de 
hierro; en Yi l lamar t in . «Flor Anda luza» 
y «Matea», hierro. 
Castellón. 
Han sido cancelados los siguientes ex-
pedientes mineros, declarando el terreno 
que comprend ían franco y registrable, por 
las causas que se detallan: 
Por renuncia voluntar ia de los intere 
• sados: E n e ! t é rmino municipal de Can 
diel , los registros llamados «Indiscreción» 
y «El 12 de Noviembre», hierro; en Regis, 
«Ramona»; en Torralba, « Ignac io» . 
Ciudad Real. 
Por renuncia voluntar ia de los intere-
sados, han sido cancelados, declarando 
franco y registrable el terceno que com: 
p rend ían , las s ígu ién tés minas: 
En el t é r m i n o de F e r n á n Caballero la 
mina llamada «San Juan*,- en el de Ciu 
dad Real, «Araceli» y «Nues t r a Señora 
del Rosar io». 
Cor uña. 
H a n sido cancelados los siguientes ex-
pedientes de minas: 
Por renuncia voluntar ia: En el t é rmino 
municipal ;de Neda, el registro llamado 
^«Consolación»; en San Saturnino «Josué», 
hierro; en Brióh y Arnés, «María de la 
Concepción»; en el de Santiago, «Follas-
Novas», hierro; en el de Valdoviño, «Se-
gunda Hispano-Belga» , hierro. 
Cu'nca. 
Por renuncia voluntaria de los propie-
tarios, han sido cancelados, declarando 
franco y registrable el terreno que com-
p r e n d í a n , los siguientes expedientes mi 
neros: ; - . . ; 
En el t é rmino mnnicipa.l de Henarejos, 
el registro t i tulado «Nieves», de mineral 
de hierro; «San Pedro» , «Mercedes» y 
«Luisa», hierro. 
? Guadalajara. 
; Por renuncia de los interesados, han 
sido cancelados, declarando franco y re 
gistrable el terreno que c o m p r e n d í a n , los 
siguientes expedientes de registros mi-
neros: 
En el t é r m i n o municipal de Checa, el 
registro ti tulado «Manolita», de mineral 
de hierro; «Demasía á la mina David» y 
« L a ' S a l a » , hierro; en el de Semillas, 
«Adr iana» , hierro; en el de dragoncillo, 
«Carmen», hierro; en el de Checa, «Nues 
t r a Señora del Carmen»; en el de Pardos, 
«Curumalán» ; en el de Aragoncil lo, «Te-
v i c u n a r y » . 
Huelva. 
Por no haber presentado el papel de 
reintegro para la expedic ión do los t i t u 
los, han sido cancelados, declarando fran: 
co y registrable el terreno que compreu-
dian: 
En el t é rmino municipal de Galaroza, 
«Asunción», «Concepción», «Rejana»,«Ri-
camina» y «Rosa», hierro. 
Jaén. 
Por falta de terreno franco para su con-
cesión, han sido declarados fenecidos y 
sin cur. olos expedientes de registros mi-
neros que á con t inuac ión se expresan: 
En el t é rmino municipal de B a e z á los 
registros llamados «Nuest ra Señora de 
Africa», «Santa Marta», «Conchita» y «San 
Ildefonso», de mineral de plomo; en el de 
L a Carolina, «María y Gabriel»; en el de 
Pontones, «Santa Qui ter ia» ; en el de To-
rredonjimeno, «El Complemento»; en el 
de Ubeda, «Hanta T e r e s a » . 
Lérida. 
Han sido cancelados, declarando franco 
y registrable el terreno que c o m p r e n d í a n , 
los siguientes expedientes de minas: 
Por renuncia voluntaria de los intere-
sados: 
En el t é rmino municipal de Lés , el re 
gistro ti tulado «Juan» , hierro; en el de 
Santa Eugenia, «Teresa», hierro; en el de 
Gessa, «San Mar t ín» , plomo, «Florit la^, 
hierro, «Navidad», zinc, «Santa Isabel», 
cobre, «San Luis» y «Médica», cobre; eu 
el de Viella, «Nueva P a t a g ò n i a » , aur í fe-
ro; en. el de Vilach, «San Robert», «San 
Daniel», plomo y zinc, «Eldorado», hie 
rro, «Francisca», zinc, «Juana» , blenda, 
y «Anton ia» , cobre; en el de Canejan, 
«San Miguel», p i r i ta cobriza; en el de Ar-
ties, «Sofía», blenda; en el de E u r i l l Cas-
te l l , «Blasco de G a r a y » . hulla; en el de 
Agui ró , «Stephenson», hulla, y «Saussu-
re» , hulla; en el de Benés y Sás , «Sauva-
ge», hulla; en el de Avellanos, «Wat t» , 
hulla; en el de Ba t l i u de Sás, «López de 
Haro» , hulla. , 
Salamanea. 
Hati sido cancelados los expedientes de 
registro que á con t inuac ión se expresan 
por las causas que se citan. 
Por renuncia voluntar ia de los intere-
sados: 
En el t é rmino municipal de Navasfrias, 
los registros llamados «Santa Teresa» , de 
mineral de hierro, «Segunda Cecilia» y 
«Ana Rosa», hierro. 
Sevilla. 
Habiéndose verificado las tres subastr.s 
reglamentarias sin haber, habido postor, 
han sido caducadas, declarando el terre 
no que c o m p r e n d í a n franco y registrable, 
las siguientes concesiones mineras: 
En el t é r m i n o municipal de Aznalco-
llar , la mina llamada «San S e b a s t i à m s 
hierró; en el de Alcalá del Río, « D i a m a n t e 
LajarHia», cobre; en el de Alcalá de Gua-
duira, «Flora», hierro y ca rbón; en el de 
Cazalla de la Sierra, «Santa Rita», cobre, 
«Jacinto», p i r i ta de hierro, y «San Pas-
cua l» , hierro; en el de Castilblanco. « J u a n 
B e n i t o » , h u l l a ; en el de Guadalcanal, 
«Sán .Eugen io» , hierro, <San Sebas t ián» , 
cobre, «Adela» y «Peregr ina» , cobre, «So 
ria», hie:ro, «Leon t ina» , «San Rafael» 3r 
«La Preciosa», hierre; en el de Montellà 
no, «Piedras Albas», hierro; en el de Ma-
rinaleda, «Nuest ra Señora d é l a Esperan-
za», hierro; en Navas de la Concepción, 
«El Hermano Cruz*, hierro; en Lora del 
Río, «San Angel» , «Nuest ra Señora de la 
Luz» y «Santa Sofía», hierro; en Osuna y 
Rubio, «San J u a n » , hierro; en P e ñ a ñ o r , 
«La J o y a » , hierro; en El Pedroso, «San 
José», «Capi taqa 2.a», «Las Mercedes», 
«Cascajosa», hierro; en Puebla de los I n -
fantes, «Minerva», plomo. 
Soria. 
Por renuncia voluntar ia de los intere-
sados, han sido cancelados, declarando 
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franco y registrable el terreno que com-
p r e n d í a n , los siguientes expedientes de 
minas: 
En el t é r m i n o municipal de E l Royo, 
los registros titulado «Perfpcta> y «PUar>, 
ca rbón ; en el de Sotillo del Rincón , «Jo-
sefa», ca rbón . 
Zaragoza. 
Han sido cancelados los siguientes re-
gistros de minas: 
En el té rmino municipal de Luesraa, el 
chester ha llegado á su a c t u a l estado 
de grandeza, part iendo de pr incip ios 
m u y modestos. En esto, como en todo, 
la perseverancia de los ingleses ha 
hecho mi lagros ,y desde que l a Escuela 
fué fundada, en 1824, hasta la fecha, 
ha ido siempre mejorando y engrande-
c i é n d o s e :eon la ayuda de talentos t an 
poderosos y voluntades t a n decididas 
y apl icada .—Indust r ias texti les.^-.Fo-
t o g r a f í a é i m p r e s i ó n . Para la m a y o r 
par te de estas secciones hay var ios 
profesores y ayudantes. 
Para dar idea de l o completo que es 
el mater ia l de e n s e ñ a n z a , diremos que 
sólo el t a l l e r de m á q u i n a s ha costado 
25.000 l ibras esterlinas el ins ta la r lo . 
Independientemente es t á la c á m a r a de 
ü 
: 
VISTA GENERAL D E L EDIFICIO 
registro t i tulado «ÁngelesV, de mineral 
de hierro, y <Teresa>, hierro; en Tala-
mantes, «Renó», hierro, y «Víctor>, hierro. 
L í ESCUELA M i l C I P À L DE TECN0L0GIÀ 
D E M A N C H E S T E R 
Publ icamos en este n ú m e r o var ias 
i i ast raciones que no t ienen m á s objeto 
que dar una idea de la magnif icencia 
de e?e Centro de i n s t r u c c i ó n t an justa-
mente celebrado por la prensa de todo 
el mundo . En n inguna parte como en 
E s p a ñ a es tan conveniente que cundan 
las noticias de este g é n e r o para ver si 
a l g ú n d í a l lega á donde debe el con-
vencimiento de que tales insti tuciones 
no son una impos ic ión innecesaria de 
los tiempos, sino u n ins t rumento de 
mejora y una fuente de r iqueza. 
L a Escuela de T e c n o l o g í a de Man-
c ó m e las de B e n j a m í n H e y w o o d , W i -
l l i a m F a i r b a i r n , George W i l l i a m W o o d 
y su actual director J . H . Reynolds , á 
qu ien pr inc ipa lmente se debe la pros-
pe r idad de l a Escuela en estos ú l t i m o s 
t iempos. 
E l nuevo edificio ocupa u n á r e a de 
7.300 pies cuadrados, sin con ta r con el 
edificio anejo dedicado á las industr ias 
text i les , que por s í sólo ocupa 1.240. 
L a c o n s t r u c c i ó n es del estilo de l Rena-
c imien to f r a n c é s y e s t á hecha de la-
d r i l l o rojo y te r ra cot ta . 
L a Escuela e s t á regida por . un .co-
m i t é , cuyo presidente es el mismo l o r d 
mayor de Manchester, y el cuerpo de 
profesores es m u y numeroso, como 
convienen para dar completas las ense-
ñ a n z a s siguientes: 
Curso prepara tor io . — M a t e m á t i c a s 
puras y aplicadas. — I n g e n i e r í a m e c á -
n ica . — Electrotecnia y t é c n i c a f í s ica . 
I n g e n i e r í a sani tar ia . — Q u í m i c a pura 
calderas, en la que hay tres, de 200, 
300 y 450 caballos respectivamente, y 
el t a l l e r de m á q u i n a s de gas y de pe-
t r ó l e o , en el que hay dos de cada clase 
y a montadas y de diferentes modelos, 
y u n a qu in t a m á q u i n a en i n s t a l a c i ó n . 
Los departamentos de e lec t r i c idad y 
de q u í m i c a han sido recientemente ob-
je to de las mayores alabanzas por 
par te de las revistas especiales, y nada 
creemos necesario ins is t i r en su elogio. 
E l laboratorio n ú m . 1, de m á q u i n a s 
e l é c t r i c a s , contiena: 
1. ° Una serie de cuatro m á q u i n a s , 
con cuadro de d i s t r i b u c i ó n , que repre-
senta una e s t a c i ó n cent ra l de corr iente 
a l t e r n a t i v a . 
2. ° Un a l ternador t r i f ás ico (200 
vol t ios y 50 pe r íodos ) que da 20 k i l o -
vat ios , g i rando su a rmadura , d i rec ta -
mente acoplada á u n motor de 4J0 
vo l t ios , en u n campo de cuatro polos. 
3. ° En el centro del loca l se ha 
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:ía de Manchester. 
MAQUINAS DB VAPOR ¡MAQUINAS P E GAS Y DB PETBÓLEO 
DEPARTAMENTO DB HIDRÁULICA T A L L E R DB AJUSTE 
UN LABORATORIO DB QUÍMICA MÁQUINAS HERRAMIENTAS 
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pract icado una e x c a v a c i ó n sobre l a 
que se ha montado u n t r u c k de u n 
coche e l é c t r i c o para poder prac t icar el 
ensayo de és tos ; t iene dos motores de 
corr iente cont inua de á 25 caballos, y 
el marco del carro l l eva cuatro t an-
ques de h ier ro galvanizado, que contie 
nen 10 toneladas de agua con el objeto 
de emplearlas como carga, va r i ab le á 
v o l u n t a d , en las pruebas. H a y el pro-
p ó s i t o de sust i tuir los motores cont i -
nuos con motores t r i fás icos . 
4 .° U n conjunto de tres m á q u i n a s . 
4. ° U n motor generador acoplado 
di rectamente á uno de 220 vo l t io s . 
5. ° U n a serie de tres m á q u i n a s , en 
la cua l se puede hacer una compara -
c i ó n de tres tipos de conver t idores g i -
ratorios, uno de corr iente b i f á s i c a , o t ro 
t r i f á s ea y el tercero de seis fases. 
6. ° Seis m á q u i n a s de co r r i en te con-
t i nua de diversos modelos, y , p o r ú l t i -
mo, numerosos cuadros de d i s t r i b u c i ó n 
y aparatos accesorios. 
Cerca del l abora to r io n ú m . 2 e s t á l a 
sala dest inada á ensayo de cables, en 
mmm+m 
LABORATORIO DB ENSAYO (/DE MATERIALES 
estando la cent ra l , que es u n motor 
de 60 H P y 220 vol t ios , acoplada á su 
derecha é izquierda , respectivamente, 
á unas m á q u i n a s de 60 k i lova t ios ; l a 
de la derecha se destina á ensayos elec-
t r o - q u í m i c o s , y da 600 amperios á 70 
vol t ios ; la de l a izquierda es u n gene-
rador de 550 vol t ios , que se usa para 
hacer funcionar los motores de los co-
ches e l é c t r i c o s . 
5. ° U n a b a t e r í a de acumuladores 
que puede graduarse desde 10 hasta 
220 volt ios, y 
6. ° Una m á q u i n a t r i f á s i c a de 30 k i -
lovatios de campo g i r a to r io . 
E n e l l abora tor io n ú m . 2, de m á q u i -
nas e l é c t r i c a s , é s t a s son de menores 
dimensiones que las descritas, y con-
sisten en: 
1. ° .Dos convert idores g i ra tor ios de 
cinco k i lova t io s , cuyo fin es transfor-
mar corrientes t r i f á s i c a s en continuas. 
2. ° Una serie de cuatro motores de 
una sola fase, destinados á ensayos de 
resistencia. 
3. ° U n moto r b i fás ico y dos moto-
res t r i f á s i cos . 
l a cual existen var ios d e p ó s i t o s de 
agua para sumergi r los rollos de cable, 
y en los cuales se puede modi f i ca r l a 
tempera tura del agua. 
E l gabinete f o t o m é t r i c o t i ene m á s de 
c incuenta pies de l o n g i t u d . 
Ex is te un gabinete especial dedica-
do á trabajos de i n v e s t i g a c i ó n , provis-
to con las mesas de resistencias, mo-
delo de l profesor Schevartz . 
E n todos los laboratorios se puede 
disponer de corrientes cont inuas , alter-
nat ivas y t r i f á s e a s á varias tensiones. 
E l gabinete de F í s i c a cont iene los 
ú l t i m o s modelos de los mejores apara-
tos destinados al estudio de e l e c t r i c i 
dad y magnet ismo. E n el l a b o r a t o r i o 
electro t é c n i c o hay una buena colec-
c ión de aparatos para medidas e l é c t r i -
cas, i nc luyendo los mejores modelos 
ingleses y extranjeros. 
Las salas para clases son espaciosas, 
b i en a lumbradas , t ienen l á m p a r a s 
e l é c t r i c a s para proyecciones y dispo-
siciones especiales para toda clase de 
t rabajo exper imenta l . 
Por todo el segundo piso h a y exten-
d i d a una red de instalaciones e l é c t r i -
cas de numerosas clases y dis t intas 
formas; h a y a d e m á s una g r a n sala de-
d icada á accesorios de a q u é l l a s . 
E l gabinete destinado á m e d i r las 
corr ientes e l é c t r i c a s e s t á dotado con 
aparatos tipos de f a b r i c a c i ó n inglesa, 
francesa y alemana, con los cuales se 
pueden med i r hasta 4.000 amperios 
' y 100.000 vol t ios . 
E n t o t a l , ha costado la escuela unas 
300.000 l ib ras esterlinas. Las horas de 
clase son de nueve y c u á r t o de l a ma-
ñ a n a á cinco de l a tarde, con u n des-
canso de tres cuartos de hora pa r4 a l -
morza r . L a m a t r í c u l a para cada depar-
tamento cuesta 15 guineas por curso. 
H a y a d e m á s clases especiales por l a 
noche acerca de Comercio, Ciencias. 
T e c n o l o g í a y Artes . 
F u s i ó n d e R e s i n e r a s . — E s un he-
cho la fusión de las Sociedades Unión 
Resinera Española y la Ibé r ica de Re-
sinas. 
Como la Resinera Española tiene ad-
quir ido en todas las regiones del país los 
montes que producen resinas, se rá la 
ú n i c a que explote este negocio en Espa-
ñ a : e je rce rá una especie de monopolio 
natural , de positivos resultados para los 
accionistas, aunque ta l vez no lo sean 
tanto para los cosumidores. 
* 
S o c i e d a d « A n g l o - e s p a ñ o l a » . — 
Con este t i tu lo se ha constituido en Ma 
dr id una nueva Sociedad, hac iéndose 
cargo de los negocios que tiene en Espa-
ñ a la antigua casa inglesa, proveedora 
de maquinaria, Julius G. Nevil le . 
X n e v a s Soc i edades .—Con el t í t u 
lo de «La Hispània», se ha constituido en 
Barcelona una Sociedad de Seguros con 
u n capital de 5 millones de pesetas. 
Forman su Consejo de Admiü i s t r ac ión 
los Sres. D . José Cornet y Más, D . Julio 
Mitjons y Vilagelín, D. Laureano Ruiz de 
Larnunendi y Eclús. D. Alfredo Mata y 
J u l i á , D. Francisco de P. Pons y Plá , Don 
Salvador Pujadá y Massó, D. Pedro Milà 
y Camps, D . Román Fabra y Puig y Don 
Manuel Armet y Ricard. 
' « 
* * 
H i ñ a d e z i n c « S a n J o s é » . - Se ha 
constituido en Paris con este nombre una 
Sociedad con un capital de 600.000 fran-
cos, en acciones de 100, para explotar 
minas en el partido de Mondragón (Gui-
púzcoa) arriendo, adquisiciones en Fran-
cia, comercio de metales y tratamiento 
de minerales. 
T r a n v í a s e l é c t r i c o s d e JEspa 
n a . - Durante la ú l t i m a decena de D i -
ciembre próximo pasado se han recauda-
do 146 008,38 pesetas, contra 120.909 de 
i g u a l período del año anterior. 
Del 1.° de Enero á 31 de Diciembre 
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de.-1892, los ingresos ascienden á pese, 
tas 4.538.657,81, resultando una diferen-
cia á favor del expresado año de pese-
tas 543.562,17, puesto que en 1901 sólo 
ingresaron 3.986.095,64 pesetas. 
* * 
C o m p a ñ í a m i n e r a d e M e r c a -
dal.—Soc. an. —Cap. s., 1.250.000 pese-
tas, del cual se conservan en cartera pe-
setas 150.000. - Dom. s , Bilbao. 
Viar (D. Nicolás de). Presidente. 
Mac Mahon (D. Pedro), Vicepresidente. 
Landeta (D. Víctor) , A laña (D. Lope), 
Calderón de la Barca (D. Fernando), Gó-
mez Céballos (D . Guillermo), A b a i t ú a 
(D. Juan), Vocales. 
Ábai túa (D. Juan), Secretario. 
Gómez Ceballos (D. Guillermo), inge-
niero de minas. Director, Torrelavega. 
Mar t ínez Vega (D. José) y González 
Méndez (D . Licerio), Capataces faculta-
tivos-
Posee y explota las minas de calamina 
y hierro de Mercadal, inmediatas á las 
de Reocín (Santander), Tres Pupilos, 
primera, Maximina, Lorenza, San Fran-
cisco, Marinea, Pepita, Escombreras í ? , 
2.a y 5.*, Olvidada, Precaución, Jul ia , 
Asunción, Complemento y Aumento. 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Juntas generales. 
25 de Enero (ordinar ia) .—«El Porve-
nir», Sociedad minera. — Relatores, 4", Ma-
d r i d . 
25 de Enero (ordinaria). - Compañía de 
cerillas y fósforos.—Claris, 40, Barcelona. 
25 de" Enero (ordinaria). —Ferrocarri l 
de las Canteras de Torrero. - San Clemen-
te, 2, Zaragoza. 
25 de Enero (ordinaria).—Electra Cen-
t ra l del J a l ó n . - - Z a r a g o z a . 
25 dé Enero (ordinaria).— Central de 
Añón . Plaza del Mercado, 1, Borja. 
25 de Enero (ord inar ia ) .—Compañía de 
cementos gaditanos. — Duque de Te-
t u á n , 33, Cádiz . 
25 de Enero (ordinaria).—Sociedad de 
seguros mutuos contra incendios.—Cate-
dral, 2, Barcelona. 
26 de Enero (ordinaria). — Compañía 
Aragonesa de Electricidad.-Blancas, 7, 
Zaragoza. 
27 de Enero (ordinar ia) .—Compañía v i -
nícola del N . de España .—Es tac ión , 8, 
Bilbao. ' 
27 de Enero (extraordinaria). Socie-
dad minera de Peüaflor. —Astarioa, 2, 
Bilbao. 
27 de Enero (ordinaria y extraordina-
ria).—Sociedad anón ima «Minas de So-
lía».—Cámara de Comercio, Santander. 
30 de Enero (ordinaria). - Sociedad anó-
nima «Minas Complemento» .—Cámara de 
Comercio, Santander. 
31 de Enero ( o r d i n a r i a ) . - « L a Emeri-
tense». Compañía de electricidad. - Impe-
r i a l , 2, Madrid . 
31 de Enero.—Planas, Flaquer y Com-
p a ñ í a . - P l a z a de C a t a l u ñ a , 12, Barce-
lona. 
31 de Enero. - Ferrocarri l minero de 
Castro-Alen. — Domicilio social, Castro-
Urdiales. 
31 de Enero (ordinaria). Un ión de Em-
presarios de Pompas fúnebres . Sociedad 
anónima.—Gal i leo , 33, Madrid. 
31 de Enero (ord inar ia ) .—Fábr ica azu-
carera de San Isidro. - Granada. 
31 de Enero (ordinaria). — Compañía 
Naviera «La Blanca».—Oficinas, Bilbao 
1.° de Febrero (ordinaria).—Banco de 
Barcelona. 
1.° de Febrero (ordinaria).—La Previ 
sión Española.—Orfila, 9, Madrid. 
1'A <íeTFebrero (ordinaria).—LUZ y fuer-
za del Jalón.—Oficinas sociales, La A l -
m ú n i a . 
2 de Febrero (ordinaria) . - Banco de 
Burgos. Oficina social. 
2 de Febrero (ordinaria). Crédito Na-
varro.-Estafeta , 47, Pamplona. 
3 de Febrero (ordinaria).— C o m p a ñ í a 
Catalana de seguros contra incendios á 
prima fija.-Dormitorio de San Francis-
co, 5, Barcelona. 
5 de Febrero (ordinaria) —Banco Gui-
puzcoano.-Domicil io social, San Sobas 
t i án . 
5 de Febrero (ord inar ia ) .—Compañía 
general de Asfaltos y P ò r t l a n d . - P l a z a 
de C a t a l u ñ a , 12, Barcelona. 
P E R S O N A L 
Minas. 
Ha solicitado la jubi lación el I lus t r í 
simoSr. D. Adolfo Basabe, Presidente del 
Consejo de Miner ía . 
—Fa sido trasladado de Huelva á J a é n 
el Ingeniero segundo D. Manuel Lacasa 
y Moreno. 
—Ha sido trasladado de Coruña á Sala-
manca el Ingeniero D. Antonio Mar ía de 
Ir imo. 
— Ha sido nombrado jefe de Oviedo el 
Ingeniero jefe de Granada D. José Suá-
rez y Suárez . 
—Han sido declarados supernumerarios 
D Luis de la P e ñ a y D. Joaqu ín Ben-
jumea. 
—Han solicitado la vuelta a l servicio 
activo los Ingenieros D. Rafael Souvi rón , 
D- Luis Souvirón, D. Pedro de Mesa y 
D. Manuel Be l t r án de Heredia. 
—Los 21 nuevos Auxiliares facultativos 
qüe bar í ingresado en el Cuerpo con la 
ca tegor í a de Auxiliares terceros, han sido 
destinados á los distritos siguientes: 
D. Luis Navarrete, á Madrid. 
D. León Coullant, á Córdoba. 
D. Domingo Mar ía Aréva lo y Prados, á 
Gu ipúzcoa . 
D. Pascual Can tó y Segura, á Vizcaya. 
D. Isidro Isaac Arias, á Santander. 
D . J o a q u í n Navarro Cores, á Gui-
p ú z c o a . 
D . Manuel Mora, á Teruel . 
D. Eugenio Lancha, á Granada. 
D. Eugenio Menéndez , á A l m e r í a . 
D. Nicanor Caja y Carmona, á San 
tander. 
D. Luis Calvo de la Puerta, á Oviedo. 
D. Juan Sánchez Monserrat, á L o g r o ñ o . 
D. Luciano Espina, á Oviedo. 
D. Emilio Caravantes, á J a é n . 
D J o a q u í n Chinchilla, á Granada. 
D. Manuel Pellico Ramos, á la Comisión 
del Mapa. 
D. Manuel Ramos Morán, á Almer ía . 
D. Alberto López, á L e ó n . 
D. Lorenzo Ferrer, á Guadalajara. 
D. Arcánge l L^pez Palacios, á Ciudad 
Real. 
D. José Navarro Sánchez , á Almer ía . 
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E l mercado de metales.—El Sindicato de 
francos. 
C o n c u r s o s d e l BOLETÍN MINERO Y CO-
MERCIAL: Resultado del primer concurso y con-
vocatorias de los concursos 5.0 y 6.° 
L a Sociedad electro-química alemana.—-
Alumbrado eléctrico de una quinta.—El acta 
Torrens aplicada á la propiedad minera.— 
O f e r t a s y d e m a n d a s . — M i n a s caduca-
das.—La Escuela municipal de Tecnología de 
Manchester. 
S o c i e d a d e s : Fusidn de Resineras.—-So-
ciedad "Anglo-española".—Nuevas Sociedades. 
Mina de zinc "San José".—Tranvías eléctricos de 
España.—Compañía minera de mercados. 
Juntas generales.—Personal de minas.—Su-
mario del presente número y condicione; de pu-
blicación del BOLETÍN MINERO Y COMERCIAL.— 
Cupones y dividendos. —Ensayos de carriles.— 
Nuevos registros de minas. 
X o t i c i a s : Nuestro número del 15 de 
E n e r o . — E l canal de Panamá.—Conferencia in-
ternacional del telégrafo sin hilos.—Obras pró-
ximas á terminar. — Las heladas y los gasógenos 
de acetileno. - Album de las instalaciones 
electro-mecánicas del Tibidabo. — L a zafra de la 
remolacha.—El "trust"* del gas en Europa.— 
E l "trust" del azúcar.^—La metalurgia del plomo 
sin combustible en España.—Los Capataces de 
Minas. — Los humos industriales.—D. Pablo 
Haehner.—^Fábrica -siderúrgica en Puerto Real, 
Mercados de combustibles y fletes, pág . 68. 
Cotización de valores industriales, en la 71. 
Mercados de minerales y metales en la 88. 
Valores mineros y metalúrgicos, en la 95. 
• Anuncios. 
Precios de s u s c r i p c i ó n . 
E s p a ñ a . . . . . . Tr imestre . 3 pesetas. 
Extranjero. • . Un a ñ o . . . . 18 francos. 
JE1 B O I i f i T Í l V M I X J B B O Y C O 
9 I E B C I A L · se e n v i a O R A T Ü I -
T A M E W T E : 
A l o s c e n t r o s o f i c i a l e s y á l o s d e 
e n s e ñ a n z a t é c n i c a é i n d u s t r i a l . 
A l o s a l u m n o s d e l a s E s c u e l a s 
d e I n g e n i e r o s d e t o d a s c l a s e s y 
a l o s d e l a s d e C a p a t a c e s d e M i -
n a s d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o d e s u s 
e s t u d i o s y e l p r i m e r o q u e s i g a a l 
t é r m i n o d e s u c a r r e r a , s i e m p r e 
q u e l o s o l i c i t e n p o r e s c r i t o . 
A l o s a n u n c i a n t e s . 
A d e m á s se e n v i a r á , d u r a n t e 
s e i s m e s e s E L P B I M E B N I J J H E -
B O . D E C A D A M E S á t o d o e l 
q u e l o s o l i c i t e p o r e s c r i t o d e l a 
D i r e c c i ó n , i n c l u y e n d o t r e s se-
l l o s d e 1 5 c é n t i m o s . 
84 BOLETIN MINERO Y COMERCIAL 
C U P O N E S 
Y D I V I D E N D O S 
«Sociedad Canal de Aragón y Catalu-
ña» en l iqu idac ión . —Distribuye un divi-
dendo de 11,70 pesetas por saldo de ca-
p i t a l . 
«Sociedad La Estrella de Oro-* en l iqui-
dac ión .—Llama al cobro del saldo defini-
t ivo de la l iquidac ión , previa presenta-
ción de las acciones. 
«Sociedad del ferrocarril del Grao de 
Valencia á Tur is» .—Abre el pago del cu-
pón n ú m 23 de las obligaciones de las 
series A. B. C y D , y del cupón n ú m . 15 
de la serie K, vencimiento de 1.° de Enero 
de 1903. 
«Fuerzas motrices del Gal lego» .—Pide 
un dividendo pasivo de 15 por 100 del va-
lor nominal de las acciones. 
«Sociedad de Electricidad del Medio-
días- —Distribuye un dividendo de 14,55 
pesetas l íquidas , contra el cupón n ú m . 4 
del segundo semestre. 
«Sociedad general de C r é i i t o mobilia 
r io español» —Desde 1.° de Febrero pró-
ximo p rocede rá al reembolso de las obli-
gaciones en circulación y a l pago del 
cupón de intereses, á razón de 7,50 pese-
tas ó francos por el cupón de intereses 
vencidos, y de 289,35 por el reembolso 
definitivo de cada obl igac ión . 
E n s a y o de carriles. 
Gènie C i v i l reproduce unanota pre-
sentada á la Academia de Ciencias 
de P a r í s , en que se da cuenta del m é -
todo empleado por M . F remont para 
el ensayo de flexión por e l choque, 
que prescr iben los pliegos de condi -
ciones pa ra la r e c e p c i ó n de los ca-
r r i l e s . 
Se empieza en e l la por l l a m a r la 
a t e n c i ó n sobre l a impor t anc i a de esta 
prueba, y se recuerda las escasas ga-
r a n t í a s que ofrece el m é t o d o corr ien-
te, por tener el v i c i o fundamenta l de 
suponer los carr i les h o m ó g e n e o s e x i -
giendo que se deformen m u y l igera-
mente , pa ra lo cual se fija una flecha 
m á x i m a y se de te rminan el peso de la 
maza y l a a l tu ra de c a í d a , de modo 
que el c a r r i l ensayado no se rompa 
por el choque. 
Pues b ien : l a homogeneidad de los 
carr i les en general no existe, y M . Fre-
mon t aduce en apoyo de su aserto 
dos causas: p r i m e r a , que el l ingote de 
acero contiene siempre una bolsa pro-
duc ida al solidificarse, á veces de m u -
cha l o n g i t u d , y que no siempre queda 
completamente e l i m i n a d a ; segunda, 
que el t r a t amien to m e c á n i c o y el tér-
mino del c a r r i l duran te su l aminado y 
enfr iamiento puede dar o r igen á que 
su parte cent ra l sea f r ág i l , s in serlo la 
superf ic ia l . 
Como qu ie ra que estos defectos co-
rresponden al n ú c l e o del c a r r i l , y e l 
m é t o d o corr iente de ensayo por el 
choque ejerce su efecto en l a par te ex-
t e r io r , se comprende la deficiencia del 
sistema usual , y c u á n rac iona l es que 
la prueba de choque se ver i f ique de 
u n modo p r inc ipa l sobre el centro de 
la masa del c a r r i l . 
E l p r o c e d m i e n t o e m p l e a d o por 
M . F remon t se insp i ra en estos p r i n c i -
pios, y se pract ica sobre trozos de ca-
r r i l de una l o n g i t u d de 0,50 metros, 
en cuya ba r r a se prac t ica u n rebaje 
de 60 m ü í m e t r o s de la··go, t e rminado 
por dos curvas de 15 m i l í m e t r o s du ra-
d io , y que se hace penetrar hasta l a 
m i t a d de la probeta; cada trozo as í 
preparado se coloca sobre dos apoyos 
distantes entre sí 40 c e n t í m e t r o s , y 
que son dos cojinetes de acero templa-
do, de forma s e m i c i l í n d r i c a y de 14 
m i l í m e t r o s de d i á m e t r o . Hac iendo que 
la cara rebajada m i r e hacia abajo, e l 
c a r r i l rec ibe el choque de una maza 
que cae desde una a l tu ra de 5 metros, 
y de suficiente peso para romper u n 
c a r r i l , por buena que sea su ca l idad . 
Real izada l a ro tu ra , los dos trozos de 
l a probeta se comparan, y e l va lo r del 
me ta l se aprecia, b ien sea p o r e l alar-
gamiento comprobado en l a par te re-
bajada, ó por el á n g u l o ó la flecha de 
flexión. 
L a medida de la huel la dejada por 
l a p r e s i ó n en los puntos de apoyo per-
m i t e de te rminar por c o m p a r a c i ó n con 
u n e n s a y o e s t a d í s t i c o p rev io , c u á l 
haya sido el esfuerzo m á x i m o durante 
el choque. 
Se obt ienen as í por este m é t o d o l a 
medida del esfuerzo y del espacio re-
corr ido duran te l a flexión, de los que 
se puede deduci r el t rabajo i n v e r t i d o 
en la ro tu ra . 
E n la p r á c t i c a es suficiente fijar en 
los pl iegos de condiciones u n a flecha 
m í n i m a . 
Alaya. 
En el t é rmino municipal de Aramayo-
na D. Modesto San Emeterio ha solicitado 
la demas ía al registro « T e r c e r a Unión» 
de mineral de hierro, y D . Pascual Mar-
t ínez ha solicitado el registro de 36 per-
tenencias con el nombre de «Bar ichu 
Quin tana» , de mineral de hierro- en el 
de Llodio, D. Ma-.uel Sojo 12 con el 
de «Dos Hermanas>. de hierro; en el de 
UburrunJia , D. Eduardo de Diego 24 con 
el de «Tremenda», hierro-, en e l de Ber 
nedo, D . Francisco í r u s t a 50 con el de 
«Gerardo», carbón; en el de P e ñ a c e r r a 
da, D . Leandro Camajuan 34 con el de 
«Algo vale», hierro; en el de Vi l lar rea l , 
D . Alfonso Dory 6 con el de «San Anto-
nio», hierro; en Majada de Laño . D, Se-
gundo Cardeña 28 con el de «Nemesia-
Cardeña», asfalto y betunes; en el de 
Lezama, D. Juan Tomás Rementeria de-
mas ía á «Marina», hierro; en el de Ame-
ya, D. Juan Azaceta con el de «Cam-
pillo», pir i ta . 
Baleares. 
En el término municipal de Ferreiras, 
D Pablo Ruiz Vera ha solicitado el re-
gisto de 18 pertenencias con el nombro 
de «Nueva Montaña», de mineral de co 
bre; en el de Manacor, D. Jorge Lansó 
Pujadas 25 con el de «La Invencible» 
l ignito; en el de Selva. D . Constantino 
Lluch 80 con el de «Esperanza», 40 con 
©l le «Evarista», y 32 con el de «Josefa», 
l igni to; en el de Mahón, D. Pablo Ruiz 
Verd 17 con el do «Nuevo Siglo», zinc, 
en el de Selva, D. Gaspar Reines y Coll 24 
con el de «Paca», l igni to . 
Castellón. 
En el té rmino municipal de Barracas y 
Pina D. Juan Vicente Fortea ha solicitado 
el registro de 12 pertenencia^ con el nom-
bre de «El Triunfo», de mineral de hierro; 
en el de Eslida, D. Rafael Pitarch A l v a r o , 
4 con el de «Joaquín», hierro; en el de 
J é i i c a y Candiel, D. Luis Gabriel I g u a l , 
60 con el de «Almameña», hierro, y Don 
Batiste Genovés , 60 con el de tSoledad», 
hierro; en el de Lucena, D. Jaime Mac-
nanghban, 61 con el de «Ellida», hierro; 
38 con el de «Duderane» , y 63 con el de 
«Dunderagüe», hierro; en el de Alfonde-
gui l la , D . Francisco Campos Méndez, 12 
con el de «Cuatro Hermanos» , hierro, 
y 12 con el de «El Uriscao», hierro; en el 
ele J é r i ca y Candiel , D . Luis Gabriel 
Igual , 60 con el de «Contrar iedad», hie-
rro; en el de Cabanes, D . Antonio Pide-
laserra, 25 con el "de «Eduardo», turba; 
en el de Vall de U x ó , D. Francisco Cam-
poy, 12 con el do «Piedad», plomo. 
Cádiz. 
En el té rmino municipal de E l Bosque, 
D. José Hoyos Vela ha solicitado el re-
gistro de 100 pertenencias mineras con el 
nombre de «Rosita», hierro: en el de Pra-
do del Rey, D. Manuel C González Soto 
300 con el de «La Sorpresa», hulla y otros; 
en el de Arcos de la Frontera, D. Pedro 
Nolasco González Soto 50 con el de «Com 
potenc ia» , hulla; en el de Arcos de la 
Frontera, D. Camilo Granados Garc í a 40 
con el de «San José», hierro y otros; en 
el de Bosque y Prado del Rey, D. Camilo 
Granados 20 con el de «Segunda Rosita», 
hierro, y 30 con el de «Ampliación á Emi-
lio», y D. Pedro N . González Soto 200 con 
el de «Pet ra Matilde», hulla; en el de 
Ubrique y el Bosque, D. Camilo Grana 
dos 20 con el de «Lorenzo», hierro; en el 
de El Bosque, D . Manuel C. Gonzá lez 32 
con el de «La X», hierro; en el de Prado 
del Rey, D. Manuel C. Gonzá lez 54 con 
el de «La H», hierro. 
Navarra. 
En el té rmino municipal de Acedo Don 
Jesús Fernández Casanova ha solicitado 
el registro de 34 pertenencias con el nom 
bre de «Rosario», de mineral de hierro; 
en Aranaz, D. J o a q u í n Martiarena, 30 
para ^Paqui ta» , hierro; en Cendea de 
Iza, D. Juan Olaz Senosiain, 12 para «Ma-
r ía» , hierro; en Ulzurrun , D. José Urdan-
g a r í , 12 para «José», hierro; en Valcarlos, 
D. Be l t r án Echeparé , 17 para «Constan-
cia», hierro; en Valle de Olio, D. Juan 
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Olaz Senosiain, 12 para «Angelito», hie-
rro; en Vera, D . Juan Barnechea, 18 para 
^ A b a n d o n a d a » , hierro. 
Orense . 
En el t é r m i n o municipal de Boborás 
D. Mariano Mar t ínez F e r n á n d e z ha solici-
tado el registro de 30 pertenencias mine-
ras con el nombre de «Filomena», de mi-
neral pi r i ta arsenical, y 20 con el de «Pe-
pe», p i r i ta ; en el de Rubiana, D . Carlos 
Hochel, 74 con el de «Nicolás», hierro, y 
120 con el de «Pepe», hierro; en el de Ve-
r í n , D. Benigno G. Sologaistua, 16 con el 
de « ü r t e b a r r i » , e s taño , y 16 con el de 
«Ochando», es taño; en el de Baltar, Don 
Camilo Cejo Gayón , 32 con el de «Segun-
do San P r u d e n c i o h i e r r o ; en el de Bea-
riz, D. Pedro Soler Rabell, 100 con el de 
«Flor de Lis», es taño; en el de Blancos, 
D . Camilo Cejo Gayón, 48 con el de «Isa-
bel I I» , hierro, 24 con «Segundo San Ra 
fael», 60 con «Tercera San Prudenc io» , 
% con «Terce ra San Rafael», hierro; en 
el de Rua, D. Enrique Ballesteros, 311 
con el de «Complemento de novena Ba-
l lesteros», hierro; en el de Viana, D . José 
Mar ía Paz, 34 con el de «Alberto», e s t año . 
Salamanca. 
En el té rmino municipal de Cepeda Don 
Pedro Garc ía Rodr íguez ha solicitado el 
registro de 30 pertenencias, con el nom-
bre de «Asunción», de mineral de hierro; 
en el de Ciudad Rodrigo, D. Nicolás 
Valls Valencia, 12 con el de «Los cinco 
amigos», hierro; en el de Fregeneda é 
Hinojosa de Duero, D . Eduardo Argen t í , 
4 con el de «San Claudio», hierro; en el 
Maillo, D. José Vasconcellos Bautista, 56 
con el de Teresita, «hierro»; en el de A l -
deanueva, de la Sierra, D. Leopoldo Es-
colar, 30 con el de «Brooky», carbón, y 
30 para «Roosevelt», carbón; en el de So 
toserrano, D. Leopoldo Escolar y Gut ié-
rrez, 12 con el de «Don Quijote», hierro. 
Santander. 
En el t é rmino municipal de Cabezón de 
de la Sal y Mazcuerras i ) . Wilehlem Her 
mam ha solicitado el registro de 292 per-
tenencias con el nombre de «Sant ibáñez», 
de mineral de l ign i to , 184 con el de 
«Udias», y 150 con el de «Virgen de la 
P e ñ a » , l igni to ; en el de Camaleño, Don 
Luis Echeva r r í a , 112 con el de «Amalea», 
blenda y calamina; D. Federico Echeva 
r r í a , 43 con el de «Andará» , zinc; Doo 
J o s é Aris tegui , demasía á la mina l lama 
da «Yoi-tzigarrena», hierro, y á «Santia-
go» , zinc; D . Emilio de la Torriente, 54 
con el de «San Luis», calamina y otros; 
D . Federico Echeva r r í a , 68 con el de «San 
Magia», zinc; D. Juan Mattern, 50 con el 
de «Séptima», cobre; en el de Castro Ci-
l lor igo, D. Paulino Ortiz Zá ra t e , 24 con 
el de «Balego», hierro; D. Maximiano 
Ceballos, 40 con el de «Casual idad», hie-
r ro y otros; en el de Castro Urdiales, Don 
Juan Pérez Ayuela, 66 con el de «Carmi , 
n a » , hierro; en el de L i é rganes , D o ñ a Pe-
t r a Andiandi Goñi , demasía á la mina 
llamada «Segunda Francisca», hierro; en 
el de Luena, D. Pedro Saín Gu t i é r r ez , 12 
con el de «La Deseada», esquisto; en el 
de Mazcuerras, D. Pedro G. Medina, 21 
con el de «Mercedes», hierro; D. Francisco 
Alcalde, 30 con el de «Segunda Victori-
n a » , carbón; en el de Meruelo, D* Pedio 
Eduardo Lagui l lón , 110 con el de «Cata-
l ina», hierro; en el de Peña r rub ia , Don 
Domingo Pérez P e ñ a , 2A con el de «Sata 
n á s Mining», calamina; en el de Piélagos, 
D . Daniel Cuevas, 10 con el de «La Pru* 
dencia» , hierro; en. el de Polanco, Don 
Wi lhe lm Hermam, 200 coa el de «Poiau 
co», l igni to y otros; en el de Rasines, So-
ciedad Franco Española , 9 con el de «Au-
mento á Precauc ión» , zinc; D. Francisco 
Rocillo, 30 con el de «Brígida», hierro; 
D. Teodoro Pé rez , demas ía á la mina lla-
mada «Teresa» , hierro; en el de Riva 
montan al Mar, D. Pedro Eduardo Lagui-
llón, 80 con el de «Flor», hierro; en el de 
Las Rozas, D. Andrés López, 32 con el de 
«La Iberia Cas te l lana» , hierro y otros; en 
el de Ruiloba, D. Rafael del Corral, 15 
con el de «La T r a n s m e r a » , hierro, y 16 
con el de «La Transmerana pr imera» , 
hierro; en el de San Felices, D. Emilio 
Tall ido, 12 con el de «Carmen», calamina; 
en el de Santa María de Cayón , D. Gui-
llermo Mac-Leman, 40 con el de «Cau-
dal», hierro; 32 con el de «Esperanza», 
hierro, y 84 con el de «Fe», hierro; Don 
Eulogio Gonzá lez , 12 con el de «Pepi ta», 
hierro; D. Ignacio F e r n á n d e z , 12 con el 
de «Los tres amigos», hierro; en el de 
Santander, D Benito González , demas ía 
á la mina llamada «Escandón», hierro; en 
el de San Vicente de la Barquera, D. Ca-
yetano de la Mano, 30 con el de «Felisa», 
hierro y otros, D. Silverio Gómez, 42 con 
el de «Marcelina*, hierro; en el de Tres-
viso, D. Federico Echevar r í a , 32 con el de 
«Eder ra» , zinc, y 48 con el de «Obea», 
zinc; eu el de Vaídeolea , D . J o a q u í n La 
belza, 315 con el «Cor María ampl iac ión», 
hul la . 
Segoyia. 
En el t é rmino municipal de Aldeanue 
va de Serrezuela D. Narciso Esteban Sa-
cr is tán ha registrado 16 pertenencias con 
el nombre de «Nues t ra Señora del Car-
men», de mineral de hierro; en Espinar, 
D. Tomás Llorente, 40 con el de ^Flor del 
Esp inar» , hierro; en Palazuelos, D. Jusé 
Domínguez , 12 con el de «Constancia 3.a», 
plomo a rgen t í f e ro ; en Trescasas, D . José 
Domínguez , 30con el de «Constancia 2.*», 
plomo a rgen t í f e ro ; en el de Vegas de Ma 
tute, D Jorge Butler, 48 con el de «Spen-
cer», cobre; en el de Hontoria, D. Jorge 
Butler, 36 con el de «San Antonio», cobre; 
en el de Ortigosa del Monte, D. Valero 
Betran, 16 con el de «San Anton io» ,cobre . 
H í n e s t r o n ú m e r o d e l 1 5 d e E n e -
ro.—Se ha agotado completamente. Pa-
garemos á una peseta, hasta nuevo aviso, 
los ejemplares que se nos presente en 
buen estado de conservac ión . 
E l C a n a l d e P a n a m á , . — L a Asam-
blea general de la nueva Compañía de 
este Can i l , que ha t en i io lugar el 30 del 
pasado Diciembre, nada ha dich ) respec-
to a l estado de las negociaciones entre 
los Estados Uni los y Colombia para la 
concesión del Canal. 
El presidente de la Compañía ha decla-
rado, sin embargo, que esperaba que 
aquél los l l ega r í an pronto 4 un t favorable 
solución; pero esto no es a ú n más que una 
esperanza, y lo cierto es que la conven-
ción provisional concluida con los Esta-
dos Unidos caduca el próximo día 3 de 
Marzo. 
M. John T. M ) r g a n , presidente de la 
ComUióu de Canalas in teroceánicos en el 
Senado de la Unión , ha dicho que los su-
cesos toman un aspecto tal , que se corre 
el riesgo de no tener Canal. M. Morgan 
es tan pesimista respecto á las actuales 
negociaciones, que tiene la convicción de 
que si negociase un Tratado en estos mo-
mentos y fuera enviado antes del 4 j i e 
Marzo al Senado, t r a n s c u r r i r í a n dos a ñ o s 
antes de que pudiera concluirse un arre-
glo difinit ivo con el gobierno colombiano. 
C o n f e r e n c i a i n t e r n a c i o n a l d e l 
t e l é g r a f o s i n h i l o s . — L a Conferen 
cia internacional iniciada por el Empera-
dor de Alemania, que se dirige à que las 
principales naciones se entiendan para el 
establecimiento de los te légrafos sin hilos 
se c e l e b r a r à en Ber l ín en el mes de Marzo 
próximo. Han mostrado ya su conformi-
dad para asistir los Estados Unidos, Fran-
cia, Austr ia H u n g r í a , I t a l i a y Rusia, aun 
cuando la m a y o r í a pide que se establezca 
el programa, el cual se env íe con la i n v i -
tac ión oficial. En cuanto á Inglaterra, pa-
rece entenderse que t ambién d a r á su con-
formidad; pero la contes tac ión de su Go-
bierno á la consulta del de Berlín no ha 
hab ía llegado a ú n á esa capital á la fecha 
de 31 de Octubre úl t imo. Inglaterra en-
cuentra cierta dificultad para entrar des 
de luego en compromisos, por causarle 
una posición embarazosa el contrato que 
se ha llevado á cabo hace tiempo entre el 
L l o y d Ing lés y Marconi; sin embargo, se-
g ú n parece, este inventor es tá dispuesto 
por su parte á no ser un obstáculo para la 
inteligencia internacional. 
* 
* * 
O b r a s p r ó x i m a s á t e r m i n a r . ^ 
Para úl t imos de A b r i l se espera poder 
abrir á la exp lo tac ión los 16 k i lómetros 
que median entre Daifontes y Albaloto 
del ferrocarri l de Moreda á Granada, 
pues como dec íamos en el n ú m e r o ante-
r i o r , las obras e s t án á punto de termi-
narse. 
-f • t . , " » . . . • ; •••^ -
L a s h e l a d a s y l o s g a s ó g e n o s d e 
a c e t i l e n o . — E n los l u g a r é s en donde 
sean frecuentes las bajas temperaturas, 
deben tomarse precauciones para evitar 
que el agua de los gasógenos se hiele, 
pues si llega este caso dejan de funcio-
nar los aparatos y no pueden ponerse en 
marcha hasta que el hielo se ha derretido 
por completo. 
Para evitar este percance se aconseja 
abrigar los aparatos de manera que sin 
impedir la vent i lac ión, sientan lo menos 
posible la influencia de la temperatura 
exterior. Cuando esto no es posible, se 
puede añad i r a l agua una substancia que 
impida ó por lo menos dificulte su conge-
lación, como cloruro de sodio, glicerina 
industr ial ó alcohol sucio; la proporc ión 
de esta substancia debe variar s e g ú n la 
temperatura mín ima del lugar en que 
esté situado el aparato; pero ordinaria-
mente es un 10 por 100. 
En el caso de que el agua del g a s ó g e -
no llegara á helarse, no debe por n i n g ú n 
concepto rodearse de fuego el aparato, 
n i colocarto sobre un horni l lo, pues po-
dr ía explotar, sino que con sumo cuidado 
deben verterse sobre él p e q u e ñ a s canti-
dades de agua caliente, cuidando de de-
jar una salida a l agua para que pueda 
escaparse á la a tmósfera en el caso de 
que por la e levac ión de la temperatura 
sufra una gran d i l a t a c i ó n . 
* 
A l b u m d e l a s i n s t a l a c i o n e s 
e l e c t r o - m e c á n i c a s d e l T i b i d a b o . 
La Suciedad anón ima «La Industria E léc -
tr ica», de esta ciudad, ha publicaio en 
formx de un hermoso albura, todos los 
datos referentes á la ins ta lación del fu-
nicular y t r a n v í a e léc t r ico del Tibidabo. 
E i él se describe con todos los detalles la 
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ins ta lac ión de toda la l ínea y la disposi-
ción de la central, explicando el funcio-
namiento de cada uno de los aparatos y 
el papel que desempeñan en la instala-
ción. Esta descripción está i lustrada con 
magníficos grabados que representan el 
plano topográfico, esquema de la instala-
ción, plano de la central, y g ran n ú m e r o 
de vistas fotográficas. 
L·a z a f r a d e l a r e m o l a c h a . — L a 
Dirección genetal de Aduanas ha publi-
cado los datos referentes á la producción 
de a z ú c a r de remolacha desde el comien-
zo de la zafra actual hasta el 31 de Di -
ciembre de 1902, comparados con igual 
per íodo de 1901. 
Cuarenta y cuatro fábricas han inter-
venido en la molienda de este año, contra 
las 48 del anterior, en en ellas 599.728.b30 
kilogramos de primeramateria, más de 79 
millones de kilogramos más que en la za-
fra anterior. 
El a zúca r envasado en 1901-1902 fué 
de 39.483.060 kilogramos, y el producido 
en la. zafra actual asciende á 52.011.133 
kilogramos, sin que haya concluido toda-
v ía la molienda en 21 fabricas, con cuyos 
datos se nota una diferencia total en más 
en favor de 1902 de 12.528.073 kilogramos 
de azúca r . , 
£ 1 « t r u s t » d e l g a s e n E u r o p a . 
Desde Chicago se anuncia que es tá en 
v ías de formación un trust con uu capi-
ta l de más de m i l millones de dollars, con 
el objeto de monopolizar las Compañías 
de gas de muchas ciudades importantes 
de Europa. M. Rockefeller ha adquirido, 
s e g ú n se dice, acciones por valor de 300 
millones, é importantes personalidades 
financieras de los Estados Unidos es tán 
ya en camino con el objeto de entenderse 
con algunos establecimientos de c réd i to . 
£ 1 « t r u s t » d e l a z ú c a r . — S e acerca 
el momento decisivo para resolver sobre 
su const i tuc ión; pues todos los estudios y 
negociaciones e s t án ya tocando á su fin. 
Está planeado en la forma siguiente: 
Su capital se rá p r ó x i m a m e n t e de unos 
175 millones de pesetas. 
Emi t i rá en obligaciones unos 60 millo-
nes, y la emisión tal vez se haga de una 
vez, aunque hay quien opina que sólo de-
ben emitirse ahpra la mitad. 
Entran en él: el Banco de P a r í s y los 
Países Bajos; Mr. Cronier, presidente de 
la gran refinería Say de Francier, que es 
una autoridad en cuestiones azucareras; 
el Banco Hispa 10 Colonial ó elementos 
del mismo; importantes capitalistas de 
Madrid del grupo del Banco Hispano 
Americano, que se abstiene de la opera-
ción, y ef Banco Español de Crédi to . 
La presidencia del trmt se rá ocupada 
probablemente por el Sr. Arnús ó por el 
m a r q u é s dé Comillas. 7 
La vicepresidencia por el marqués de 
Larios ó a lgún representante suyo. L a 
casa Larios ha dado todo géne ro de faci 
lidades para la const i tución del Sindicato, 
compromet iéndose á fijar una producción 
determinada ó á venderle sus fábr icas , 
dándoles una opción para esto por e l pla-
zo i l imitado. 
Esperan los organizadores del trust que 
todas las fábricas y Sociedades azucare 
ras e n t r a r á n en él por las cartas de adhe-
sión que están recibiendo y las tasaciones 
equitativas que se han hecho. 
La resolución definitiva ha de demo-
rarse ya muy poco tiempo, puesto que to« 
dos los trabajos y negociaciones parecen 
próximos á ultimarse. 
Tales son nuestras impresiones y noti-
cias ú l t imas sobre un asunto que segui-
mos con a tención, porque sabemos inte-
resa á muchos suscriptores interesados en 
azucareras. ( E l Economista.) 
l i a m e t a l u r g i a d e l p l o m o s i n 
c o m b u s t i b l e , e n E s p a ñ a . — L e e m o s 
en el Echo des Mines et de la Métallurgie 
que se han vendido las licencias de ex 
p lo tac ión para España del procedimiento 
de Mr . Germot para la obtenc ión del 
plomo, m e d i á n t e la fusión de la galena 
sin i n t e rvenc ión directa del combustible. 
La nueva fabricación se instala en A l -
mer ía . 
L o s c a p a t a c e s d e M i n a s . — Lee-
mos en nuestro apreciable colega E l Ca-
pataz de Minas un razonado a r t í cu lo en 
el que después de dar cuenta del decreto 
publicado en la Gaceta, fusionando los 
cuerpos de Ayudantes y Sobrestantes de 
Obras públ icas , sostiene la necesidad y 
justicia de normalizar en la misma forma 
la s i tuación de los capataces en el Cuerpo 
de Minas. 
* * * 
L o s h u m o s i n d u s t r i a l e s . — E n el 
Congreso recientemente celebrado por la 
«Asociación de los propietarios de apara 
tos de vapor de Par ís» , se ha tratado la 
interesante cuest ión de higiene públ ica 
relat iva á la desapar ic ión de los humos de 
las grandes fábr icas en las poblaciones. 
En dicho Congreso se han discutido, 
como medios para la desapar ic ión de los 
humos la pro longac ión de las chimeneas, 
la e lecc ión de combustibles especiales y 
el empleo de los hogares fumívoros . 
E l primer medio es bueno desde el pun-
to de vista de que aleja el humo, pero la 
comisión ha entendido que para llegar á 
cumplir la ordenanza de policía de 1878, 
en que se prohibe salir los humos negros, 
espesos y prolongados, se ha de llegar á 
la desapar ic ión completa de los humos. 
Se han presentado al Congreso varios 
aparatos fumívoros , pero ninguno de 
ellos resuelve el problema CQU completa 
sat isfacción. . K . 1 . 
S« reconoce que a t e n ú a n bastante los 
hutnos los cuidados en la conducción del 
fuego, el mejorar el ca rbón , el cargar al-
ternativamente cuando se trata de varias 
calderas, y muy especialmente no admi-
t i r otros combustibles que la antracita, 
cok, etc., que no producen humo por sí 
mismos. 
Se reconoce t ambién que los hogares 
continuos resuelven porcompleto la cues-
tión, suprimiendo las cargas, y por lo 
tanto el humo que ocasionan, y se propo-
ne que se usen aparatosfumivoroscuando 
se trata de emplear carbones medianos 
*^  * * 
] > . P a b l o H a e l m e r . —Ha fallecido 
en Bona (Alemania), el d í a 2 del corrien-
te, el conocido ingeniero a l emán D. Pa-
blo Haehner y Suservind, que durante, 
muchos años ha representado en E s p a ñ a 
á la casa Bleichert, y ha tenido en Bilbao 
un acreditado Centro industr ial para ne-
gocios de maquinarias, m inás , etc. Senti-
mos mucho esta desgracia. La casa Pablo 
IJaehner, ift/ftao, c o n t i n u a r á hasta nuevo 
aviso con los mismos negocios y en la 
misma forma que hasta la fecha. 
F á b r i c a s i d e r ú r g i c a e n P u e r -
t o R e a l . —La prensa publica detalles 
que demuestran la importancia de la fá-
brica de acero y tubos que se es tá cons-
truyendo en té rmino de Puerto Real (Cá-
diz), lindando con el río San Pedro, pér-
teneciente á «La S ide rú rg ica Anda luza» , 
y los beneficios que está l lamada á pro-
ducir en la comarca. 
Actualmente se hallan ocupados en los 
trabajos que se verifican unos 300 obre-
ros, rellenando terrenos desnivelados 
donde han de instalarse los grandes ta-
lleres y vasos de fundición. 
Es tán terminados todos los cimientos 
de los edificios que han de construirse, 
así como los del horno de fundición y' 
forja, sistema Siemens, para piezas de 
acero de 15 toneladas, los del taller de 
laminado y ondulado y los del de cons-
t rucción de tubos de todas clases. 
También es tán terminadas las alcanta-
ril las que han de dar paso a l agua de los 
lavadores de minerales. 
Se ha solicitado del Excmo. Sr. Ministro 
de Hacienda y autoridades de Marina la 
construcción de un hermoso muelle de 100 
metros de largo en el río San Pedro, para 
que á él atraquen los vapores que han d é 
importar carbones y mineral y transpor-
tar los productos de la fabrica para la Pe-
nínsu la y el extranjero. 
A ese muelle p o d r á n atracar buques 
hasta de 1.500 toceladas, pues en baja-
mar escorada, tiene el río tres metros de 
agua, y cerca de seis metros en la plea-' 
mar. 
La fábrica en cons t rucc ión o c u p a r á una 
superfijie de áOd metros de largo por 140 ' 
de ancho, teniendo enlace co i la vía fé-
rrea del Froeadero y con la carretera de 
este nombre. 
Imp. de R. Rojas, Oampomanes, 8.-Teléf. 816. 
PARRILLAS IIIMBRÍI 
DE FUNDICIÓN ACERADA 
RESISTES IOS FOEGOS MÁS YIYOS Y FORZADOS 
So a la^ parrillas más económicas y de mayor duración 
¡ ÍU «.-mim. mm\ j j \i mm, m j pm. | r-Bmmi 
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P U B L I C I D A D 
EN EL 
B O L E T I N MINERO Y C O M E R C I A L 
EL DE MAYOR TIRADA ENTRE TODOS LOS PERIÓDICOS INDUSTRIALES DE E S P A Ñ A 
Desde 1898 en que comenzó á publicarse con 4 páginas una vez al mes sin fecha fija, hasta ahora que se 
publica tres veces al mes, los días, 5, 15 y 25, con 36 p á g i n a s por número, ha venido constantemente me-
jorando en su confección; y su tirada, frecuencia; tamaño é interés han ido siempre aumentando. 
L o s anuncios publicados en el B O L E T Í N M I N E R O 7 C O M E R C I A L se leen porque entre 
ellos se publican cotizaciones y noticias interesantes . 
PRECIOS POl^ IHSE^CIÓH (Mínimum, seis inserciones) 
Plana entera. 
28 pts. 
Va plana. 
15 pts . 
Vs de plana. 
10 pts . 
Vi de piaña. 
7,50 pts. 
Ve de plana. 
5,50 pts. 
Vs de plana. 
4,50 pts. 
Vu de plana. 
3,50 pts. 
Vis de plana. 
2,25 pts. 
Los anuncios preferentes al pie del texto en las planas interiores y los anuncios especiales é inserciones 
sueltas, á precios convencionales. En la sección de Ofertas y Demandas, 0,60 pesetas por línea é inser-
ción. Los anuncios del extranjero se pagan en oro. 
Descuentos de importancia para anuncios permanentes. 
£ 1 mejor modo de emplear dinero en anuncios industr ia les es a n u n c i a r en el B O L E T Í N 
M I N E R O 7 C O M E R C I A L . 
Vía 
por tá t i l y fija. 
Vagonetas 
p a r a m i n a s . 
Locomotoras. ; A.GV.aBIHbUU 
Grandes 
existencias 
en 
Bilbao y Gijón. 
P í d a n s e 
c a t á l o g o s , 
presupuestos y 
referencias. 
SOCIEDAD ESPAÑOLA DE MATERIAL FERROVIARIO 
A N T E S 
O R E N S Ï E I N Y K O P P E L 
MADRID, CÍRRKR4 DE SiN JERÓNIMO, 44 (FRENTE A l CONGRESO) 
D E L E G A C I O N P A R A E S P A Ñ A D E L A 
Sociedad constructora antes ORENSTEIN Y KOPPEL, Berlín 
C a p i t a l s o c i a l : 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 d e f r a n c o s . 
Cinco fábricas propias pára material fijo y móvil. 
Una fábrica propia especial para locomotoras con 
producción anual de 300 locomotoras. 
Representantes en Bllfca» J « I j é n , los Sres^ SHEtDOS, OEROTZES y COMPlSf A 
8 8 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
Precios extranjeros. 
H i e r r o . 
Middlesborough, sh. 47/4. 
Warrauts en Glasgow, 53/9. 
Lingote de hematites, nominal. 
Cobre. 
Chile, contado, £ 53 10. 
A tres meses, 53 15. 
Best Selected, 59. 
Electrol í t ico, 00-00. 
Zine. 
Marcas ordinarias, 20. 
Especiales, 20. 
Laminado Silesia, 23 á 23 10 
Plomo. 
Español desplatado, 11 12-6. 
Es t año . 
Estrecho, 128 12. 
Ing lé s , 130. 
Barri tas, 131. 
Ant imonio , £ 29. 
KiqucI , 4,50 frs k i l o . 
A lnmiu io . 
Lingotes, 3,60 frs. k i lo . 
Manganeso. 
1.a por unidad, 10. d. 
2 * por í d ^ 8 V,. 
3.a por i d . , 8. 
IHercnrlo. 
Frasco: 8-15. 
P la ta . 
Onza standard, 21 'Vio-
Fosfato. 
Florida, 77 á 80 por 100, unidad, 7 i d-
Cambios con el extranjero. 
Paris : Beneficio al papel, 32,50porl00. 
Londres: 33,30 ptas. la £ . 
I Precios españoles. 
Hier ro . 
Bilbao: Campanil superior, sh. 11/3 á 11/8. 
> Campanil corriente, 10 á 10/8. 
> Rubio superior, 12/3 á 12/6. 
> Rubio corriente, 10/9 á 11/3. 
> Carbonato calcinado, 9/9 á 11/4. 
Cartagena: Seco 50 por 100, 5,50 ptas. 
> M a n g a n e s í f e r o , 14,50 ptas. 
Plomo. 
Linares: En barras, qu in ta l , 16,00 ptas. 
> Idem p e q u e ñ a s , qu in t a l , 17,50 
pesetas. 
x. Sulfurós 80 por 100, q u i n t a l , 
pesetas 9,00. 
» Carbonates 50 por 100, qu in ta l , 
pesetas 4,00. 
» Alcohol de hoja, qu in t a l , 15 pe-
setas. 
Cartagena: Barras, qu in ta l , 15,19 ptas. 
> Galena de h . , quinta l , 11 00 
pesetas. 
> Sulfures Linares, qu in ta l , pe-
setas 8 50. 
> Carbonates 50 por 100, quin-
t a l , 5,00 pesetas. 
P l a t a . 
Cartagena: Onza, 2,875 ptas. 
Zinc. 
Cartagena: Blenda del 30 por 100, los 56 
ki los , 2 ptas. 
> Por cada unidad m á s , 0,25. 
» Calamina del 25 por 100, los 51 
kilos, 1,60 ptas. 
> Por cada unidad m á s , 0,22. 
Manganeso. 
Carbonates 40 y 15 por 100 sílice f. b. 
Huelva, ton. , 33 ptas. 
Azogue. 
Almadén: Frasco, 235 ptas. 
Azufre. 
Águi las: Los 46 kilogramos, 10 ptas. 
Barcelona: En cañón , los 100 kilogramos, 
pesetas 22 
L a Unión: Piritas del 45 por 100, 9,00. 
Superfosfatos. 
. Valencia: 16 á 18 por 100,100 kilogramos, 
pesetas 11. 
U3 
t í ; 
B I X - . B - A . O 
Torales, Planchas, Alambres, Ba-
rras y Tubos de cobre y la tón . 
Tubos f o r r a d o s d© l a t ó n 
y adornos p a r a camas . 
CUBIERTOS D E M E T A L BLANCO 
Y P L A T E A D O S 
Chapas aplomadas. Chapas gal-
vanizadas, Hojas de la ta , E s t a ñ o , 
Hierros, Aceros. 
Aceites minerales para el engra-
se de maquinaria. 
Carbones, materiales para minas, 
etc., etc. 
m DES MTiS 
AGENCIA D E P A T E N T E S 
Hj ANTIGUA CASA L E C O Q 
L . O u v ' m a g e , s u c e s o r . 
Antes: r u é des P r i a c e s ( p l a -
ce de l a M o n n a i e ) . 
A h o r a : 8-10, p lace de B r o u -
c k è r e . 
K R V X E L L E S 
Banco: UxMON D ü CRÈDIT 
T e l é f o n o 2 499. jQ 
ALMACÉN í EXPOSICION DE MODELOS ¡3 
QUAI a u F o l n , 21 . Cj 
Obtención de patentes de invención y re- uj 
glstro de marcas de fábrica en todos los ru 
países —Compra y venta de patentes.— Jy 
Constitución de Sociedades. m 
Informes gratuitos.—Referencias inme- Jjj 
jorables. Administración del Journal de$ |Q 
Inventeurs (Bolsa de la Industria), perió- m 
dico repartido gratuitamente en todo el nj 
mundo, á razón de 10.000 ejemplares men- ¡jj 
suales. Ln 
aasisasasasasHsasHMSHsasHsasHSEsa 
I CONSIGNACIONES, DESPACHOS DE ADUANA I 
I T R A N S P O R T E S P A R A T O D O S D E S T I N O S | 
I COMISIONES Y KEPRESENTACIONES 9 
§ SEGUROS MARITIMOS, AGENCIA DE MINAS Y MINERALES $ 
9 D . B E R T R A N » . — S e v i l l a . - P a d r e A l a r r h e n a , I . © 
\ THE LINARES MINING SYNDICAIE LIMIIED 
J u a n M i r ó T r e p a t L u i s H o m s M o n c u s i 
DIBBCTOB TÉCNICO 
SDAD. EN CTA. MIRO TREPAT & G. 
CONTRATISTAS — CONSULTORES — INGENIEROS — ARQUITECTOS 
Proyectos, Presupuestos y construcciones de toda clase 
de obras á precio alzado garantido. 
" ' t ^ r S " 6 - B A R C E L O N A Tel^ . -TREPAT 
' • ^ — ^ ^ ^ ^ ^ ' , g m m 
J 
I 
(SOCIEDAD ANÓNIMA) 
A d m i n i s t r a c i ó n y Di recc ión : Plaza Alfonso X I I , núm. 10 
LINARES (JAÉN) 
E n r e p r e s e n t a c i ó n de Sociedades extranjeras desea 
adquirir minas en España , contratar minerales, pr inci-
palmente para los Estados Unidos é Ing la te r ra . 
Rep re sen t ac ión en España de las primeras Casas cons-
tructoras del mundo para la venta de maquinaria, gene-
radores de vapor, instalaciones para d e s a g ü e , instala-
ciones completas para t racción y luz e léc t r ica . Material 
para minas y para la Industria en general, aceros, herra-
mientas, aceites, etc., etc. Gran economia de precios, y 
siempre grandes existencias en España . 
Exposic ión permanente en Linares de m á q u i n a s y 
demás a r t í cu los que represente. Catá logos , presupues-
tos y toda clase de informes relacionados con la Indus-
t r i a y Comercio g ra tu i to . 
TODA CORRESPONDENCIA DEBE DIRIJIRSE AL ADMINISTRADOR DELEGADO 
DE LA SOCIEDAD 
I 
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IliLLEBES DE CiíSEBilCílflí 9E B l S Ü t t l l S 
Y 
ARCAS P A R A CAUDALES 
Especialidad ea BASCULAS para carros, vagones y vagonetas. 
B A SGULAS IMPRESORAS en todas cifras. 
V J Ü D A D E J U A N P I B E R N A Ï 
B A . ^ O B I L . 0 3 S r A . 
T a l l e r e s : P a r l a m e n t o , 9 . || D e s p a c h o : A v i ñ ó , 8 y 1 0 . 
J . P O H L I G , A . - G . B r u s e l a s , C o l o n i a y V i e n a . 
ESPáCIiLIDiD EXCLUSIVA 
I C O N S T R U C C I O N 
Y E X P L O T A C I O N 
DB 
T R A N S P O R T E S A É R E O S 
del sistema OTTO perfeccionado, f 
Y DB 
T R A N S B O R D A D O R E S 
TALLERES DE CONSTRUCCIÓN 
del s i s t e m a H U N T 
Desdo 1837 más de 1.000 instala 
clones han sido construidas. 
Ventajas del transporte aéreo. 
Seguro y duradero—Poco gasto. 
Ninguna interrupción en el servi- gj 
ció.—Independiente del terreno.— Sj 
Transporta hasta 1.200 toneladas w 
diarias —Portadas hasta 1.000 me- H 
tros.—Vence las rampas hasta 1:1. iQ 
Se están explotando lineas de más in 
de 30 kilómetros de largo. Cj 
— - i 
Catálogos ilustrados, planos y nu- § 
merosas referencias están á la dispo- [u 
sición de los interesados. 
Representantes generales para EspaRa: 
JACOBO SCHNEÍDER Y LUDOYICO PERREAÜ 
Felipe IV, núm. 2 duplicado. 
sEKsasHsasasasasasasasasas HSEsasasasESESESHHas HsasasasESHsasasasasESESESHsasasESEHHsasasüaasasasHsasESESHs® 
L 
D 
l i 
Máquinas de vapor de todos sistemas para laminadores, hulleras, fuerza motriz, alum-
brado eléctrico, etc., etc. 
Calderas de vapor de todos sistemas con tubos interioras y calderas multitubulares. 
Instalación completada Altos Hornos, laminadores, fábricas de acero y de zinc, azucareras 
y refinerías. 
Transportes aéreos, etc., etc. 
Material de minas, vagonetas, jaulas de extracción y cubelaje para hulleras. 
Instalación completa para triage de carbones. 
Aparatos para producir hielo. I -
Aparatos congeladores para la perforación de pozos en terrenos acuíferos. 
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fiEÏISTÍ DE liERIÍ, BEmURGIÍ, iGRICÜLTURÍ, liDOSTRUS, ELECTRICIOÍD, TRASPORTES, COBERCIO, ETC., ETC. 
Se p u b l i c a los d í a s 5 , 15 y 2 5 de c a d a mes. 
O F I C I N A S : S E R R A N O , 3 6 , M A D R I D . — Teléfono 2.286 
P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
S U n a ñ o . 12 pesetas. 
Semestre 6 » 
Trimestre S » 
EXTRANJERO. . . . Un a ñ o 18 francos. 
Número del mes: 0,50 pesetas. N ú m e r o atrasado: 1 peseta. 
Es el periódico más barato entre todos los de su género. Es el de más lectura, el de mayor tirada y el de 
más amplia información. . 
Los frecuentes concursos que organiza facilitan el medio de obtener el periódico gratis y conseguir ade-
más algún provecho. 
Se envía n ú m e r o s d e m u e s t r a g r a t i s á todos los que lo soliciten. 
S U S C R I P C I Ó N G R A T t r í T A . — L o s que deseen recibir g r a t i s d u r a n t e s e i s m e s e s el primer nú-
mero de cada mes, pueden solicitarlo por escrito de la Dirección, incluyendo tres sellos de 16 céntimos para 
gastos de correo, y serán complacidos inmediatamente. 
FÁBRICA DE RÓTULOS 
D E 
HIERRO ESMALTADO 
Introductores de esta industria en E s p a ñ a , con privi legio. 
E s t a C a s a ha hecho la r o t u l a c i ó n de las principales poblaciones de l a P e n í n s u l a . 
S E S I R V E N E N C A R G O S A L O S O C H O D Í A S 
VIÑADO Y BURBANO, Z A R A G O Z A 
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m 
Producto maravilloso 
Exito extraordinario. 
H a c e b r o t a r é l c a b e l l o . 
E v i t a s u c a í d a . 
Contratos especiales con los incrédulos. 
Deja de cobrarse si no da resultado. 
Pídase en perfumerías, peluquerías y dro-
guerías. 
X  COMBUSTIáH RíCIONiL Y ECOüCMIW X  
X  
X  X  
X  X  X  X  X  
Lo mejor que se ha inventado hasta el día. ^ 
Hogares para carbones menudos. JJ 
Hogares para lignitos. )¡( 
Hogares para combustibles de todas clases. 
P R E C I O : 
REPRESENTANTE 
F - E d u a r d o V e r d e g a y 
B A R C E L O N A 
8 
REPARATORIA 
e x c l u s i v a m e n t e dedicada á la p r e p a r a c i ó n p a r a e l ingreso en las 
ESCÜELAS E S P E C I A L E S D E I N G E N I E R O S D E MINAS É I N D U S T R I A L E S 
I D I T R I B O T O i e , 
DON NARCISO DE BOLOMBURU 
C A L L E D E L P R A D O , N Ú M E R O S 10 Y 12 . — MADRID 
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p a r a l a 
B I B L I O T E C A D E L M I N E R O 
O R T I Z H E R M A N O S 
ü l H A R E S ( J a é n ) . 
Representaciones y comisiones. — Buenas referencias 
y g a r a n t í a s . — P r á c t i c a especial en negocios mineros de 
todas clases. 
AGENCIA DE NEGOCIOS 
DB 
S A L V A D O R S Á N C H E Z Y O C T A V I O D E T O L E D O 
- A . I B O G K A . I D O 
Comisiones y representaciones. — Asuntos mineros, 
administrativos, judiciales, contencioBos, etc. 
P e r l a , 1 . — B i l b a o . 
«ES Y EJERCICIOS DE GEOMETRIA ANALÍTICA 
ARREGLADOS A LOS NUEVOS PROGRAMAS DE INGRESO 
Escuela de Ingenieros de Minas 
D. NARCISO DE BOLOMBURÜ 
Licenciado en Ciencias Físico Matemáticas. 
U n volumen de 300 p á g i n a s y 37 figuras, 6 p e s e t a s . 
Société Genérale des CIMENTS PÒRTLAND de Sestao. Limited 
Z B I L I B j k . O ^ 
i © 
1 ^ 
9 
9 Las siguientes empresas públ icas y particulares emplean el 
2 cemento Pòrt land artificial marca «Kl f é n i x » : 
% I n g e n i e r o s m i l i t a r e s de C e n i a (obras de fortificación y 
9 puerto). 
3 O b r a s d e l P u e r t o de M é t r i c o . 
O b r a s d e l puerto de . \ a v i a 
Q T u b e r í a de mento 
Capital, 1,000.000 de francos. 
e 
9 
M u r o de d e f e n s a d e l a co s ta de A l d o r t a (puerto de 9 
Bilbao). ^ 
F e r r o c a r r i l d e B e t n n z o s a l F e r r o l . 9 
F e r r o c a r r i l d e M e d i n a d e l C a m p o á Z a m o r a . © 
F e r r o c a r r i l d e R i v a d e o á V a l l a d o l i d . O 
F e r r o c a r r i l d e l a S o c i e d a d M i n e r a de H e r r e r o . S 
* i 9 (a 
T u b e r í a de c e e n t o . * D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : C E U E M T A O . — B I L B A O 
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f LA DINAMO I 
f i ' 
INGENIERO 
I Talleres de construcción de maquinaría. | 
; i 
$ Calderas y máqu inas Leffeld (E. V. A.)—Turbinas.— 
I Motores de gas Fichet —Motores de pe t ró leo , alcohol y W 
^ aire. Precios sin competencia. A 
f OVIEDO.—Calle Uria, 36. | 
P e d i r p r e s u p u e s t o s . 
r ^ - • ^ a * ' — ^ á ^ - o ^ j ^ -
0 -
T A I G Y E S L I M I T E D 
52, Gran Vía, 52, BILBAO 
i J A I M E fe B A Y L E Y 
Máquinas de vapor, Motores á Gas, Calderas, Bombas á | 
i vapor de acción directa, Grúas , Gatos, Poleas diferenciales, | 
i Aparatos hidráulicos. Maquinaria para talleres. 
A i 
METALURGIA DEL PLOMO 
Ingeniero de minas. 
El autor que p royec tó , cons t ruyó y dir igió muchos 
años la fábr ica de Puertollano, ha hecho una obra emi-
nentemente p r ác t i c a indispensable á los fundidores y 
muy út i l á los mineros de plomo. 
15 pesetas en M a d r i d . - 1 6 en provincias, certificada. 
OPPERS 
I f y o u are interested i n copper shares, as a n i n -
vestor or speculator, y o u can afford to pay for facts. 
The 1902 edi t ion of the COPPER H A N D B O O K , jus t 
issued, has 492 octavo pages, d i v i d e d in to ten cbap-
ters, and treats of e v e r y t h i n g r e i a t i n g to copper, 
l i s t i n g and descr ib ing about 700 s e p á r a t e mines, 
w i t h chapters on chemis t ry , m e t a l l u r g y , m i n e r a l o g y 
a n d geology of copper; f u l l statistics; a glossary of 
m i n i n g terms, etc. 
So confident is the publ ls ie r tha t everyone inte-
rested i n copper w i l l g l a d l y l u y this book i f once 
seen, tha t he w i l l send the vo lume , O N A P P K O V A L , 
to any address. Price is $ 2 i n b u c k r a m and $ 3 in 
morocco. 
Send no m c n e y w i l h o r d e r . — B o o k m a y be re-
t u r n e d w i l h i n one week after receipt , for any re 
a&on whatsoever, and charge w i l l be canceled. 
Address the publ i sher , H O R A C E J . S T E V E N S 
1 5 D e r B u i l d i n g . — H o u g h t o n , Mich. 
E s t a s r i cas aguas se v e n d e n á 4 r e a l e s 
b o t e l l a de un l i tro, en su d e p ó s i t o c e n t r a l , 
boticas y d r o g u e r í a s . 
S o n e f i c a c í s i m a s en g r a n n ú m e r o de 
do lenc ias , y s u e s p e c i a l i d a d en gas c a r -
b ó n i c o y carbonato de l i t ina , las h a c e n 
superiores á todas sus s imi lares n a c i o -
na l e s y e x t r a n j e r a s , c u a l a c r e d i t a n los 
a n á l i s i s que se a c o m p a ñ a n á las bo-
tel las . 
Se e m p l e a n con g r a n é x i t o en Jas 
enfermedades del e s t ó m a g o , h í g a d o y 
r í ñ o n e s . No t ienen r i v a l p a r a c o m b a t i r 
l a i c ter i c ia , c á l c u l o s bi l iares , d i s e n t e r í a 
c r ó n i c a , d iabetes s a c a r i n a , a l b u m i n u -
r i a , l i t iasis , r e u m a , desarreglos mens-
truales , a n e m i a , c lorosis , etc. 
S e pueden t o m a r solas ó con v i n o , 
pues son m u y agradables y aper i t ivas . 
C E N T R O T E C N I C O 
D E L 
21 
EET L 3¿ 
9. 
Con el auxilio de nuestros colabora- g 
^ dores hemos organizado un centro ( b u - j 
I r e a u ) , que hace cuantos estudios cientí- £ 
I fieos, técnicos y bibliográficos se le en- g 
* comienden. g 
Prestamos ayuda al i n d u s t r i a l ^ que ^ 
emprende una nueva fabricación, al m- p 
g e n i e r o que haya de resolver algún pro- g 
blema con el cual no esté familiarizado, ^ 
al p r o f e s o r que haya de dar alguna con- g 
£ ferencia, al a l u m n o que se prepara para * 
% algún examen, etc., etc., ya se nos pida JJ 
* un trabajo bibliográfico detallado, ya un p# 
estudio completo con indicación de los ¿ 
gastos de instalación, planos, presupues- ^ 
tos, precauciones que se haya de adop- 5 
tar, etc., etc. h 
D i r í j a n s e l a s p e t i c i o n e s : 2 
8, r u é N o u v e l l e . — P a r í s . 5 
i o ieSí £5. &3 i o *3. i o t ^ i e ^ ^ i o i e s s V O i ^ ^ e ^ 
B O L E T I N M I N E R O Y C O M E R C I A L 
J O R G E R O O C K 
B I L B A O : A r e n a l , 2 2 ( e n t r a d a , F u e r o s , 2 ) . 
REPRESENTANTE EN ESPAÑA DE 
STAHLBAHNWERKE FREÜDENSTE1N & C.0 
Sociedad anónima de Berlín. 
F Á B R I C A D E L O C O M O T O R A S 
Vía portátil, carriles, cambios de vía, placas giratonas, ejes montados, vagones, vagonetas, etc. 
ESPECIALIDAD: Instalación de vías completas con material fijo y móvil. 
PRECIOS SIN COMPETENCIA. PÍDANSE CATÁLOGOS 
Tubos de aceno pana con* 
daceiones de agua, gas y va* 
pon, y pai*a calderas de todas 
clases; tubos y botellas papa 
calefacciones, alambiques, 
camas y otnas aplicaciones 
industriales. 
Sociedad Anónima. 
Tubos forjados:—BILBAO 
MAL DE MUIS t CONSMCÉ 
J . P. üefévpe 
42, rué Coenraets, B R U S E L A S 
Carriles de acero. 
Vías portátiles. 
Vagonetas para minerales, carbones, 
etcétera. 
Flacas giratorias. 
Cambios. 
Desvíos. 
Locomotoras de vapor para vías an-
chas y estrechas, nuevas y de lance. 
Accesorios para carriles. 
P R E C I O S V E N T A J O S O S 
% TALLERES X FÜÍÍDIC10MS DE PUERTOLLANO i 
I P R O V I N C I A D E C I U D A D R E A L TORNOS DE EXTRACCIÓN 
molidos por malacate, vapor 6 electricidad. 
J A U L A S 
Vagonetas. 
Vías p o r t á t i l e s . 
Ejes montados. 
Cubas—Cables. 
s 
Herramientas . 
Qnebrantadoras. 
Molinos de trituración. 
Transmisioues completas. 
B O L E T I O T V Í I N E R O Y C O M E R C I A L 
C D E T A Ü Ü H G I C O S 
Bilbao. 
Española de Minas 
General de Mineria 
Mineria Vascongada 
Sindicato Minero Rodas.. 
Cala . • 
Castillo de las Guardas.. 
Sierra Menera 
Peñaflor 
Soto 
Irún y Lesaca 
Traz os Montes.. . . . . . . . . 
Berástegui 
Azuaga y Mes tanza 
Cabárceno 
Argentífera de Córdoba 
Anglo vasca de Córdoba. 
Alcáracejos 
Almadenes 
Almagrera 
Hulleras de Guardo... . . 
Hulleras del Turón . . . . 
Idem Obligaciones 
Collado del Lobo 
Atilana 
Villaodrid 
Soci. Anónima Azufres.. 
Azufrera de Hellín 
Hulleras de Sabero 
Idem Obligaciones....... 
Altos Hornos de Vizcaya. 
Talleres de Deusto 
Tubos forjados 
L a Basconia 
Construcciones metálicas. 
Centro Minero Bilbaíno.. 
Madr id . 
Carbonera Metalúrgica.. 
COTIZACIÓN 7o 
Anterior. Última, 
80 
82 
lül 
61 
78 
182 
85 
60 
66 
60 
87 
79 
55 
118,50 
115 
199,25 
133 
98 
102 
60 
78 
100 
95 
80 
61,50 
74 
90 
81 
81 
57 
65 
55 
220 
380 
400 
148 
95 
73 
95 
,» 
99 
54 
40 
88 
80,50 
118 
77 
» 
204 
137 
125 
99 
97 
100 
Barcelona. 
Minera de Cataluña 
F. c. y minas de Berga . 
Hullera Española 
Idem obligaciones 
Carbonífera del Ebro... 
Altos Hornos del Carmen. 
Idem obligaciones 
Maquinista Terrestre.... 
Salinera Española 
Descarga mecánica de 
carbón. 
Gijón. 
Tornillera Asturiana.... 
Asturiana 
Unión Hullera 
Duro Felguera 
Carroño 
Moreda-Gijón 
Fábrica de Mieres 
COTIZACION o/0 
Anterior. Última 
101 
Zaragoza. 
F . c. y minas de ütrillas. 
Extranjero . 
Aguas teñidas 
Aguilas (C.ade) 
Asturiana 
Alamillos 
Escombrera 
Fortuna 
Lérida Granada 
Linares. 
Riotinto, ord 
Riotinto pref 
Tharsis . . . 
Peñarroya 
124 
31 
107 
948 
60 
96 
186,50 f 
5.100 f 
1/8^ 
765 f 
3 £ 
1.106f 
156 f 
132,25 f 
125 
70 
123 
127 
30 
71 
99 
106 
945 
61 
98 
112 
85 
100 
94 
155 f 
5.045 f 
Í / 8 1 
716 f 
3 £ 
1.087f 
156 f 
105,75 f 
980 fi970 f 
9í 
ACABA DE PUBLICARSE 
E l i A X U A B I O 
DE LA 
I N D U S T R I A B E L G A 
Contiene las direcciones de to-
dos los establecimientos belgas: fá-
bricas metalúrgicas, acierías, fe-
rrerías, de construcción de máqui-
nas, hulleras, de electricidad, de 
velocípedos y automóviles, de pro-
ductos químicos, hilaturas, cerve-
cerías, destilerías, azucareras, fá-
bricas de cal y de cementos, fun-
diciones, fábricas de papel, de cal-
derería, etc., etc. 
Un vol. en 8 . ° — 1 . 1 0 0 pág inas 
encuadernado en tela 
F r s . 7 ,50 . I 
L a mejor gula del vendedor y % 
del comprador. ^ 
Dírecdéiu 45, rus das Guillemlns, 1 
L I J E J " - A - I 
5^  
D I S P O N I B L E 
í CASA FUNDADA EH USO 
CONSTRUCTORFS PRIVILEGIADOS 
de la Báscula indicadora é impresora 
y de los Puentes-Básculas á bridas colgantes 
PUENTES-BÁSCULAS PAKA CARROS Y VAGONES 
Básculas para el Comercio, Minas, Doks, etc., etc. 
Balanzas para pesar sacos 
en las fábricas de harinas y azúcar. 
Romanas y toda clase de instrumentos de pesar 
ARCAS PARA GUARDAR CAUDALES 
Y LIBROS DEL COMERCIO 
Arcas incorabustiblea contra incendios. 
T A L L E R ES] 
Muntadas, 10, 12, 14 y 16 
DEPÓSITO Y DESPACHO 
Carretera Real, n.0 12 
BARCELONA 
(SANS) 
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MPB1SA l ï ï l i l à l l à D I STOIO 
Depósitos de coronas, flores, 
efigies y adornos propios para altares, nichos 
y panteones. 
L á m p a r a s f u n e r a r i a s . 
Esta Casa se encarga con gran venta-
ja sobre todas de cuantos servicios fúne-
bres la encomienden, como entierros, 
embalsamamientos y traslados, cons-
trucción de lápidas y panteones, adorno 
y cuidado de sepulturas, etc., etc. 
C o n c e p c i ó n J e r ó n i m a , 3 . — M a d r i d . 
Teléfono n ú m . 59. 
B A R C E L O N A ? IBERNABEU Y SOLDEyiLA - ^ i I 
I CASA, E N M A N C H E S T E R ; C h a t h a m S t r e e i - T e l e g r a m a s : , . é 
% M Á Q U I N A S I N G L E S A S - Ú n i c o s A g e n t e s d e 
ote 
FIELDING & PLATT 
Bet nabea-Barcelona. 
Leh mann- M anchester. 
V E. R. & F. TUBNER L " 
;% IPSWICH 
• Para máquinas 
j ¡ g y calderas da vapor. 
Ï^ C (Especialidad en las 
% de minas,) M aquinaria 
agrícola y harinera. 
£ Locomóviles, etc. 
? CARTER & WAIGHT 
HALIFAX 
j j ^ Tornos cilindricos. 
y demás máquinas-he 
^ rramientas para talle-
res de construcción. 
3te E . LEHMANN 
MANCHESTER 
£ i Máquinas de hilar, 
telares, etc., para yu 
jife te, lino, cáñamo, aba-
2 2 cá, palma, pita ó cual-
^ quier otra íibra. 
± M. FONREAU PARÍS 
Cables flexibles 
fif- para taladrar, 
esmerilar, etc. 
v — 
4 LOCOMOTORAS, VÍAS 
Vagonetas de todas da-
^ ses. Bombas, Locomóvi-
W les á petróleo y benci-
na, etc. 
6L0UCESTER 
Motoreí á gas <0TT0> 
horizontales 
de un solo cilindro des-
de 1 á 200 caballos. 
Verticales 
á 4 cilindros desde 300 X 
caballos arriba. ^ 
Los más sólidos. Los de • 
mejor construcción. Los 
más económicos. T 
Innumerables referen- S 
cias. 3JC 
GASÓGENOS de gas po- J v 
bre con ó sin gasómetro 
Los más completos. 
Los más práct icos . S C 
Losde mejor rendimiento ^ £ 
A 
MAQUINARIA V 
HIDRÁULICA A ¡ 
sistema Tweddell's V 
para talleres de cons- jfr 
trucción, minas y con- ^ 
tratistas. ^ 
MOTOR ACETILENO J 
el único que funciona 
con regularidad y eco-
nomia. 3 C 
Dinamos. m 
Electromotores. ^ 
Alternadores. ¿ 
Locomóviles q 
á vapor, etc. * f 
f M A Q U I N A R I A E N G E N R ' R A L * 
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